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( U R < 1 * . COI TO m ) l c 
lu o «cu cncriptorio <Io 
\ no Qi An rK i , ü . 

0« nu«. Cels< 
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D li S I AngBiti 
iM.turiu « 

I f I oil A Alvo 
nthocaci;» 

0 futuro presidente de S. Paulo 
Po accArdo com o» processo» repu-

blicanos. ),i o i t i desiguado o .uoceíaoi 
do nr. I'restes. 

Eacolhido aqui pela Commissão Cou 
trai, ou pelo presidonto de l ia , o quo 
nesta democracia tini do século é u 
mesma coma, lá se foi o nr. I lodr igucs 
Alvos, pela mão do sr l i e ruard ino do 
Cauipoa, receber do ar. Campos Salles 
a u l t ima consagração, o yi/ucif da «nu 
l i v ro eleição popular. 

0 quo n&o nos conta a imp rema 
i lumineuso é so o Mmp l iou paulista to-
ve a saneçáo do br. Mur t i i i l io . 

M • i «'• 1 rovavel quo a tenha coimo-
, »eliao, o ar. l lo rna id iuo do Cam-

io so animar ia a fazer a piocla-
, o,,mo fez u l t imamento no ret-

i l i i ( l lot o, no Hio, ao som dos 
il.- luito l iai iquoto o dos estou-

o i h. ,,-o 1 i,«j.a;i«t, • einpro do [ 
i lo t om na normas n jmli l icauoa , 

u.' iiradas pelo seu liomon.Miio Cam-j 
1 .Salles. 

-1 :'i íc l i /mente terminado o saciifi-| 
«-»-» do m . l;,»lri í(nca Alvo», que so v iu l 
olir if-ido a |, i iamlmlar d is j io i to tão 
longo h l . ; !a capital paul ista para 
a rap.i.i] i-deral, e dal l i para aqui, a 
apla inar i.i i l iculdades, u rofreiar a im-
paciQuciu de outros rebentos da ol.v-

Varina jornaaa dekta r a p i u l t ' m t o. 

t ic iaJo, iiltiinaiuviitr. oniu alituina iiitik-

teucia, a raUrada d o dr Aliuai . la o Mil-
va da eliatla d e po l i i i a . 

Tana uotioiaa parororaui-i io* aeuipri 
poiíro Trrokiiii -i«, e m v i . t a da« cor-
ileaea rolaç, i • d o inuixade u coiitiaiiça 
entra o cbef« d<< pol ic ia o u ar. coro-
oel TVrnauilo Trastea. quo a nlumm 
amigos tom di to contl i lancialuionto cnii-
rcrval-o c iuquautu for pret idouto do 
Estado. 

Não obs tante , i n c u m b i m o s a notas 
activa reporta;,'ein do apurar o quo liou* 
veste a rato ro.-poito. 

C o n s e g u i u olla, v e u c e u d o iuiiuenaai 
dif l lculdudcs, sabar a origoiu das noti-
ci.is d o retinida. D.nuol-a noi uoscoa 
le i tores com o maior c u i d a d o o reserva. 

<1 dr. Almaida n S i lva ri candidato ú 
primeira vaga d e m i n i s t r o do 'i'riliunal 
do J u s t i ç a , c o m o já t inba l ido na ul-
tima vaga , para a qual esperava com 
certeza aer IIOIllPuilu, i l ludi . lo | ior |»ro-
mes-as pol i t icas , que , por fini, nionti-
iam 

Caso. poriiin. ae dê vaga no Tr ibu-

nal, o dr. ehefe de policia será indu-

bi tare lmento nono a,lo p a i a proenelnd-

a mas. depois do tomar posse, volverá 

ao sou cargo policial, am que so coii' 

servará ató quo l indo o mandato do co i 

ronel Fernando l'rcstcs 

F.ata predisposição não é segredo 110 

palacio do governo. 

Tareco (juo a or igem da demissão do 

elicfc <5 outra. O «Ir. Cerqueira Cosar, 

f l u o ita a l lndlda aue tor id idu at i i l l tr ia , 
l " i a i i d o - a a imnn tcu l r - s * no ctuniiKHClo 
•I* dronsk, ipia ••>, am ra»o< eapaoiaaa 
e pisviktoa na Ul, o t ú aujoito a deter-
lulu,idas raatrieçòat, larouliorra«•»• acliar 
noa «Jin praseuça da uiua m i i t u n c i t que , 
a lém d* il*k aluila e vsxatori i, u . in | o-
d#rA p i o d u t i r n i ell^iloa vÍHit i,a p^lo 
raprakfliitant« i l i roparliçAo do ta i id* 
publ ica . 

C o m o ri a sb ido , dos,la q u o a « u s i n a di-
plitarii a. riu raso laolail» ou cm furma 
apide iu ica , «o iiiaiiitoale uaata capi ta l . 4 
a pliariiiaci» d o l l o i p i t a l do l>uUiuantu 
q u o dovii appait*lbai'.«o couvoi i i^ntc-
manta para da proiuptn forueoar A ma 
d l e ins ofl lcial o s rocuraoa paia oouib» 
tar pfflcaxinonto u tsrrlvel ' lagal lo, qu« 
a lei, egua l i ta i ia o i l l l lexivel , inunda lo 
cal isar uaqunl le e s t a b e U i i i n e n t o . p o m l o 
d e parta pr iv i l ég ios ila easts , d o posi-
ç&o social , ou do fortuna, que p u d e r e m 
aer al logados c m lavor d o s i n d i v í d u o s 
a f l ec tados do mal. 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , não á l ic i to adni i t -
t ir -sn quo u c i tada pharmaciii , c o l l o c a -
da por olomontar pravidoncia a p o u c o s 
p a s s o s d o local e m quo so fe ia n lucta 
e n t r e a acienria o o mor lio devas tador , 
es te ja s o b a d e p e u d o u c i a do eatubalo-
c i m o n t o s l o n g í n q u o s , d i s p o n d o da tabe l -
iãs ilo preços q u o o cr i tér io e e o n o m i c o 
da época seria capaz d e su b m ot ter a 
douioràdo c n i iuucioso confronto , n o 
iutniU,, iriro*lia*val nn eaSO VCrtOntS, lio 
l iarmouisar as c o n v e n i ê n c i a s da aaiide 
pub l i ca com as «lo d e p a u p e r a d o erário 
estadoal . 

Dem ai s , p o d e n d o o con imerc io do 
drogas sor, ue s so particular, equ iparado 
ao d e outras c s p c c i c s do productos , as-
Biste, porventura, á repart ição i--anita-
r ia o direi to do exigir quo ollo ao.a 
explorado cm maior ou mouor oacalu! 

I CJnem « elabclcco uma drogaria tem 
'do obedecer a outra imposição, quo não 
! soja a do iuteresso piopr io, no sentido 
I «lo dólar o sou estabeleci mento do to-
i dos os preparados miraculosos quo os 
laboratórios pUarmacouticos in t roduzem 
nos mercados ' 

á t i cu to do um î ioquono grupo, não ri 
nada aympatl i ico ao dr . A lmeida o Sil -

I Acreditamos «iuo não , o, sendo caso 
'o a,,aso ponto do vista, tenioa mais um 
mot ivo pouderoso paia sol icitarmos a 

vu. Au contrario, liostilisa-o, deseja vêl- r e Vogaçào do acto praticado pela u l lu 
o fora «1o cargo, oin que a responsabi- didu aitcloridado sanitária, acto que, 
lidado moral do um chefe do po l ida ' repetimos, ri i r r isor io, não produz resul-

tado em proveito da amido publ ica o 
imposi • , m u a | „ 0 0 u t r a a l iberdado do commer-

j.i subjugado pelo imposto e ma-
nietado por variadas disposições «lo 
lois o regulamentos. 

garclii.i paulista, já e i l iausto do tão 
prolongada vigi l ia, tropeçando aqui, 
calundu acolá, dando 110 d iabo u suu 
ent in i l íada dedicação ao bem publ ico, 
quo <i traz acordado desde aa de/, lio-1 
-as da manhã atá .is sete da noite. 

K i n l i r , u f ' 

l'r ide nj • ia e. c io. aconchegar-;e i i 
< alor topi lo <los seus coiiertorea. Lbia 1 

i l.-il i. ) 
<^uo bons sonhos vão agora povoai ] 

ii monto tiu nosso futuro presidcii le ' | 

Ho nos iossG j ierni i t t ido KUBpenilor 
por um momento a tanipu «hl cacho! i 
«lo brllo ihI niif iilo o assestar a lento ' 
por sobro a »nus circumvohiçõcs cero ; 
braes, que «iizem sor baatante vulunio- , 

t: í\, pudéssemos si-,i hvehoinlt.-r 
al l i a geaiu^-áu «le monologos inteieo-I 
»antes. I 

Ma» mm foi i ara tratar do 
«j'io no i uhalani.-auiob a traçar 

sonho, 
Cota» li 

i i j ias 
Foi unicamente para perguntar á 

lavoura do Estado, por interuioi l io dos 
leito»•-.* d D O i.i.f ria, como eoDta ei-
l i n.'coliei i' eleição já foita do ar. Ho-1 
<Iri ,ea Alvt.-s 1'orquo não ha duvida: 
O I., moin J.I está leito... pie i icnto do 
S Paulo. | 

E»ta tk-iváo foita assim ] ) l 1 o » ilous i 
pro-1 o!»H.-iis da l iepi ibl icu, os ais. lier-J 
nui ;i:.o «h- C.impoa o Camjios Sullos, 
loin .i ; .. , , Ic; al do» luohles demo-
cráticos di-sta vasta coníoclo; a _-õ > ilo 
Lai,-,lo» auto;, .mon. No qnu , l iz rospoi I 
to I». S. l'unK.,. o Campos «lo ,:ú o o «lo 
lá !»ui proe l iarão em cauí i i própria, 
outorgada }iulo povo, |iara tu to lar os 
nossos interesses o as nossa» . rendas, 
quo por signal não são lá grande cou- , 
»a nos tempos bicmloa quo correm pa-
ru nós, bom entendido. 

Te rá ainda a lavoura, velha rabu-
gonta, motivos pura murmura r *Nuo ! 

cri ion. 
I ) ar. Hodrigues Alvo», quo aj.ora 

mesmo ncaba «lo rocolber-so outra vez 
u sua tüo suspirada hibernuçfoi, étam-
bom hiwador, o so o ,ta quulilioa^-uo — 
UI.--IÍ- peita á Javoiiiii — não babtu, ollo 
tem outni, qim com ec rtezu \ui tiipur 

não podo transigir com cortas 

ções politicas. 

A r i j a começou por occasiáo da no-

meação «lo uma auctoridude policial 

para P i r a j ú 

O dr. Cesar t inha o sen candidato. 

O dr. Almeida e .Silva, porrim, não o 

achava apto para res t i tu i r a tranqiul l i-

ilade aos habitantes d a q u e l l o logar. 

O ar. coronel 1'resteB pendeu para 

lado do chefe do policiu, 

motivo a que o dr. Cesar, um «lia, sa-

liisse nervoso do palacio, do rolaçõâs 

ei treraocidas com o presidente do F.s-

tailo, quo nuda cedeu. 

IV c : r to que, emquanto durar o man 

dato «lesta prosideneia, o dr. Almeida 

I c í i i l va terá forlo apoio uo sr. coronel 

Fernando Prestes, quo o mautorá no 

t corgo, para o qual o chamou, coiiii» lo 

! na probidade do um ant igo magistr nlo. 

' que nada pediu. 

I São, pois, infundadas as nulicias (la 

retirada, o quo int contrar iar um ve-

rendor, <juc aspira ao cargo. 

ilopGtii.-.ol-o ui i r ramoa estos 

com toda a reservo. 

epi-
hou-

P R f t L I W f c l S - K t i i t S . l i o n t o , .V) 

S a l v e m o s o O r a i i l 
U vibranto art igo quo sob c»si 

gra)iho foi mandado reproduz i r 
tem, nos ineditoriaes «lesta foiiiu, 

o quo deu tonce ao pamphloto u l t imamentedist r i-
. . „ .1:.. buido no Hio do i lauoiro o quo al l i 

causou grande s ção. A policia ap-
prohoudou a publicação. 

I lontcm, exgotturam se duas edições 
succesaivas d O Cunniercio <le Sil'j Paulo. 

O1 , 'evo patente para ena invenção de 
um novo prooesao mocbanico de trata-
mento da mandioca o ar. Avel ino No-
vatas feixoira, residonto em S. Paulo. 

itoa-nos hontom o sr. l ienedicto 
Mnv'i i i«, «l ircctor-propriotario da C'i-
dailc ilc Itiitiba. 

( ) oommorcio 1'uncciouou hontom atri 
f uo n.eio dia, cm homenagem ao 1 2 «lo 

luolos ! outubro. 

A n a s s a f o t h a 
A oxt r ror . l inur ih affluoneia de ma-

' teria re í r ibu idu, obriga nos a roduzir, 
ainda i ioje, a parto odi tor ia l d O < un.-
nul tiú ih .S,in l'Util . 

i Aguardam na nossa mesa do traba-
lho próx ima publicação: A aijunia il. la-

I ioiW'1. «lo nosso i l lus t ro col laborator 
1 ioberto Costa Erarioto Ferreira <Ui l i -

' i/ti, estudo, em continuação, de Ukun-
I «lei1; Carias /loMú-oif, do L). l todrigo; 

/\íni'i poli' t i. », do .Tavcrt . noti -ia 
: ihre a Cit;/ oj Santos Improvements o 
diversas correspondências do inter ior . 

—Chamamos a iittoução «los loitoroa 
para a ,i.!l pagina «1 '() Commereio, do 
bojo. 
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Siiljcniofi '4110 K(.»b ii direcção ;lo dr. 
J',;itovain I.oûo l îunr rou l , IIOHHO intrnn-
• i^'cutt! corroli;ri'niario, será doutro cm 
lirove i iuldicado nm l i .TO .sobre o pran-
to.ido monarchist a o noto vol juris.:on-
;:;ilt'.> dr. João ^Tondes de Almeida. 

I Confórme noticiámos, na f-ossão do 
! hoje, da Camara Municipal, < n t rará om 
j difruasâo o pro;coto do orçamento, 
a respeito do qual já noa maniioatámoa 

(longamente. 

A Sociedade Bonoíiconto Pedro Al-
var. ' Cabral, «lo Kio, mudou a sua de-
nominação para a tio Centenar io do 
l i r a ail. 

O ministro brasi leiro no Paraguay 
cui i i iannicou ante-hontem ao ar. minis-
tr - -lo i n t e r i o r a oecorreneia em 
Assumpção do mais um <;aso e um óbi-
to do neste bubônica, no dia 10 do 
corrente. 

De volta da Europa, ondo íòra assis-
t i r a luo.a oxi»osição do electricidado, 
cliopou o dr. I'ranciuco LVrroira lía-
mos. professor de electricidade da Es-
cola Polytechnica desta capital. 

Do sr. L u i z Cionzaga Jun io r 
mos õs para os polares. 

recebe 

duo 

lua 
jt.ty 

«l-i 

i r v i i i a 11 
t ricol.i, 
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Moléstias le senhoras, parles e 
oj>erições 

! l d r . I l v i i r i s l o ( L i \Vi»a 
K c.-ut • -utr .1'i'í im . ia resiJ< n -.a, :i rua 

Serviço sanitaria 

do 
ial la 
vida 

t p n - ia, piii.t 
c m e m S O J M -

'i ti; com cie-
lo jXiUoO. 

1., • He:unii',u tio:iii• íiic s. eiuqi-anto vai 
li.iiia uLi.,1 i i • <- 1, (,'ampos Salles re-

lai' o |.a:ita.^fiifl,co eatoiungo lá para 
om erudito a des 
í-irei emrjn.mto aa 
•n vão i jouimamlo 
jiitla leyal: á me 

<le alguns cava 
lheiros eompasíãvoa vai .suppnndo com 
ns suas emissões os claros abertos pulo 
Jacho do sr. ^Murtinlio ; emípiauto aguar 
dnmoB a peste bubouica. que anda a 
í lannr pela , aguas do Paraguay o que 

í ( ) 

tent 
proprietár ios do 

r a p r 

I' 

as bandas dw Pratu, 
coborlo no banco t!a 
machinas «în Allaua.-
os le i tos do paj-el 
dida epic a industr ia 

drogaria;- e.>.i -
abam de sei , ••-

timados por unia auctoridado sanit , , v ia 
a terem ey; cs toa a venda, pelo mo. 
dons %i(iios '11! sc r um ant i dipLiterico, 
para euja ae |uiai'„ãc) lhes 6 maicado o 
íixi^no prazo do seis diaa, sol; pena do 
multa no valor do 2 0:\ 

Essa intimação, cjuo nos parece exor-
' itar da etjiiipetoucia da allu<lnia ai;-
ctoridado. ao mesmo tempo, irrisó-
ria o r.dicula, pois n ingnem iguora <pio | 
o maravilhoso prevent ivo de Poux só • 
6 (jbtido, em vantajosas condições de , 
preço, em morcado extrangeiro, a quo 1 
a praça desta capital está ligada por 
íut ios do commuuicaçáo que, 

Tia muita gente por abi qu»: 
-lo dinheiro, daria dous annos 
para ver o sou retrato om um jorna. 

O pronr io dr. eheío do policia, — si 
sudo magistrado, que parece alheio a 
essa peipienina vaidade-.;!•.•Lilicou com 
cento o cine.oenta mi l r«'is o p?riodico 
j iaul ista que 1'iio tlca .í l t imaiaento o ro-
* o., ordinár io /. A fio zineogra-

pli ia. 
») dr. A lmeida o Silva não 6, na ad-

miniatração paulista, o une o proten-
doni.' a immortal idade do ilii:hr : o sr. 
coronel Prestes já eneouimoiidoii ao 
mesmo periodioo o necessário es{;aço 
cie tiuas columnas para o seu retrato. 

Ptinecionario. pontaes, doado o sr. 
Pau lo Orosimbo até ao ult imo oenti-
nuo da A<lministraçáo dos Correios, 
lentes do (Jymnasio, ))io!'essoros do ey-
tíibclutdmentOM particulares,- -todos tem 
ido coüocar-so cb-ante da machina do 
V a l crio, á rua Quinze do Novembro. 

Os últ imos (pie lá os t i ra ram no <itc- j 
lier }iliotograpliico do j i r imni ro retra- 1 

tista do mundo o seus arrabaldes fo- i 
ru iu os nossos i l lustres dejnitadoa, des-1 

COLOMBO 
l>« pé. t.o t ai.«M;.<:>, ntbo« Mtort no oapnco, 
Colu i i tb j , |>ilp4tii.t« «BtcmU o fa l lu bniço, 

r« |HU#i iuo«f ri mia, na longo, «obra A i«ntotr.» 
«1«)» VKfalliò«« « l u s J e uma íoftnuira * 
l i n Irot rott«« veUvn l a t r n auito«« tun l ia 
n t«&p'rAi(Çk tiíitü.lanwi-Hm a pe i to » a pliAata&i* 
fUf i rdho JÁ «mboru l luglv in om porÕM 
i lo fuiim • Je tnii^ãço. « Acta o o n s p í i i i ç i u s 
mui, luiilna und*t ido à bruta n»*iinha»',ein 

0 uuii.r do ro t tmaoJaut« r tu i tuu r d u i iM^om 

1 . I n trac In«« p« r t im * 9rota !»• ( ' t i t i l l a , 
o em cada unia IuTu<Í>% M rn funar a vida, 
em toda a atirara uova, em todo o nova oocaso, 
mai« D pátrio ftt^ia, o mai« a mais o aca»o, 
imp.tvido, tnaUiva H s voll ias tradiçóaa, 
inoHitanrio a eatia iuatanto ao» naut«-a rociiçóci 
<pio o fa l ios .nda era a luz, qtio a Abyai i io luda o::« o M i r 
.lúiuaia no vira uiu monstro, um ao, HO levantar 
por «obro os vagnlli<)ea, mumbloquo, medonho, 
como u (Jrecia aentiu noituo bomeiico Konbo 
quo os lemptoa levantou o fo/. au Odyaséai. 
ICnso M u 1'EitF.Hito.so, esae luar de Soreius, 
do Kerpenles aeiu tim, d e colossHeü Chiuitf ia« 
quo nas azaa crucia arrastavam an fetaf, 
i l ido povoar, xlóm, as floreatit« mar inha« 
e C8ti inuu lao!o as nana co as perftdan g awuua i : 
o o L i l o u s « h i rsuto a vomita i procf llaa, 
li lança capiraUda cm l iute, aa earavellas 
ti pífia t:oapa4*"pdn />« T r l fó»« »« fínrv.íaa . 
tudo isso tn mudara om longas calmarias. 
Ni io ao vi ram jamais, as fabulosas lendas : 
n.̂  a^uiax inf« mães, bicipitea, horroudaa, 
nas garraa suspendendo as veleiras fragatas. 
Po r maia qut» navegasse a frota, as columnaias 
«loiiatlas, colcaaaea, phantasticas do Eden, 
não descobrira uo longo, o ondas que não '0 oc j.lz, 
l(?v«nilo-ii8 piu-a t> azul, que eatrellas fluctuantes 
teciam paia o Sol num throno do diamantes. 
0 KRAK: N não surgira, a i lha m.yateriosa, 
brotando cie ropento á fauce sonorosa 
d > pélago revolto, e nu i lharga escarpada 
•os proas entre «úmido em súbita gu inada. . . 
1 quando, r.nro a tolda, os clar ins re t in iam 
ã alvorada (andando c as f lammulas subiam 
dos mustar.-oa ao tope, a cruz do Salvador 
iazendo deafruldar nas ondas, o ter ror 
<1 « maiii]u b r i t a i se dosfazia logo, 
o I uscando o horis ute immerso todo em foga, 
aiml:» ht não via aquella N'kcjha M ã o , 
anathoDi« cruel, symbolo da maldição, 
tolhendo o pasao ao mar, disfórmo, colossal, 
como a sombra de Deus pairando sobre o mai, 
o ao viajor mostrando, esqualida, espalmada, 
que o Cahos oatava « l l i , que al l i estava o Nada I 

SÓ Colombo íOnhaNu.. 
não peLibava no amor, 

E m pé no tombadilho, 
não pensava no l i I l io .. 

Mesmo as superstições, essas crenças ridículas... 
Não lhe agitLVnm na alma as minimas port iculas. 
E nem sentir» aos pés roçarem-lhe os punhaea. . 
V ia apenas no Céo, gloriosos, ideaes, 
coufundidoa j s m só, sagrados pelo povo, 
o vulto de Izabel— a Santa e o Mundo Novo. 
L nu.»udo eu» um crepúsculo, ululunte, fanatica, 
toda a tripulação ajoelhou-ao extatica, 
os meteóros vendo, em chuva deslumbrante, 
tornarem todo o céo phantastico, i r radiante, 
el le não so moveu, e disse : E ' ELLA, Ó G lor ia , 
que assim faz Deus traçar-mo a palma da Victoria. 

Mas nessa longa noite, u u l t ima talvez 
quo lho dava a traição, al l i , sobre o convés, 
uo divisar ao longe aquella luz sumida, 
somo uma alma a vagar na chamma de uma vida,, 
no Oenovez mais forte a espr ança rc lunova 
do santo pavilhão í i nc i r na Te r ra Nova, 
na corôa onpattando a mais br i lhante cstrcl l* 
«la rainha gi orreira, o archanjo de Castclla. 
E alta, loira, v i r i l , na excelsa formosura, 
olhos do vortle-mar, collo de lactea alvura, 
a imagom de Izabel surgiu-lhe nosso instante, 
tal qual a vez pr imei ra a vira deslumbrante 
de Málaga no cerco, á frente das phalangos, 
com o gladio al í rontar a fúria das alfanges, 
e ao peito femini l justando a íerrea algema 
da cota e o capacete ao régio diadema, 
salvar a Chnstandade em nome de Jesus, 
dobrar o Mo\ro audaz aos santos pés da Cruz. 

E quando vciu a aurora, e alígero, sarcástico, 
o sol se espadanou, e num ir is jihantaatico, 
sob o cerúleo ]»allio, aureolou-se o mar, 
o ouviram-f-o uns clarins, metallioos, rezai 
uma alvorada mais... no tombadi lho ainda, 
do pé, sempre a l i tar essa visão infinda, 
Colombo, erguendo as mãos para o inf ini to horto, 
num fundo ínysticismo, extático, absorto 
— tiulue, lU(/t/ <i I exclama. .. e a maruja a incl ina, 
o, unisona, murmura a prece ma tu t i na . . . 

Dormia ainda o mar. Douradas pela auroro, 
R'-;;:i-núas, as naus pareciam, ness'hora, 
sob as vergas em cruz, altares íluctuantc3, 
o baptismo levando, em orações constantes, 
á alma azul o pagã «los vagalhões revo l tos. . . 
Mas, súbito, um canhão utrôa. . . Gr i tos soltos 
do alegria o do espnnlo entrugom nas oobortas. . 
Desortam-so < s por<>.s... F., frontes descobertas, 
toda a maruja adorna a cortadora proa, 
o a frota toda um bymno alt isono resóa... 

-Ter ra ' . . . terra'... gr i tara, em voz vibrante ti ri-qad-! 
velho lobo do mar, sobr«; uma verga hispida 
e aos bravos oapita.cvt que brai iam—ferra ! b rra I 
responde uma so voz em um só éeho—á Tor ra ! 

»Só Colombo íi-
De pé, no tom 
postas cm prec 
na angelica \i-
sempre oram! " 
quo il ell : d 

ara estatelado o 
•'anilho, o como 

as mãos, o!:. > 
u-, num extase 
p o r E L I . a i . «!; 

• i 1 t i i i ' lo-lh 

mudo. . 
extra nho 
i ti tos tloíl 
• r jfundo, 
i t iava—a 

a Ei.i.n 
Deus, 
um M. 

E a capitanea oit; 
] j no horisoot cu 
engastando tio mai 
a .SJ:LVA, se ios nu : 

das espumas no 
i l ida vi r -citi, ieti 
como a Ve i l us ) 

alt iva, par i o S'il .. 
:•>, aro i : : t : íonso no azul, 
la a esmeralda esj/horica, 

plena puberdade, 
endo cm epop.-a homérica, 
h", ioda lii.'i so ido a America, 
gà. ];i era a Li i.enlade. 

DTN . S I I L E 

v i rá na b a g a g e m dt> sr. Campo.-; Salles, j facção da csigencia do que st; traía, 
ao regressar este da sua régia oxcuraão, j Não foi isto. porém, que, 

mente, não se prestam umun u nuns- ,, . , , 1 - • humorismo barato, ao Ia 
até os srs. Christ iano 

positiva- ' ° flr* Guimarães, epio o Cor-
ainda á salis- > colloca inj.i-t imente. uo 

' 1 '~ 1 lo do Calino, 

Não foi isto. porém, quo, ao termos n i " o s ^a i ' °mi .de iVoa^a >a aioH 
emquanto os credores vão gargantoando | conhecimento dessa intimação resaltou U ™ g o v e r n o °o 
o coro da Unçan, jmn/,a<8, a nossa ; desde logo a nossos olhes indispondo- 1 Q u b s i d l ü d o B r e i j r o a o n r , „ i t e 8 do 
cabcccir.i, vao fazendo berreiro que não nos contra ella o impell indo-nos a im- h 1 

nos occordarã, o sr. Mnr t inho, com um I pugnal-a, em obediência 
olho aborto, irá guiando com pulso 
firmo o chaveco da sua oligarcli ia, car-
rogado de Mattc-larutujeira 

Oh lavoura, velha sem ju ízo 1 antec 
de te deitares a dormir , tira a touca, 
j)õe-to do gatinhas e grita coinnoaco: 

— Vivo a .Republicai 

compro-

D R . P E U X D E M I R A N D A , I 
io . rnArua ti. Pento. 93. 

Estado. 
O Valér io. „ , Kj y iuuau. oom quem hontom entre-misso. q u e asaumimos perante nossa . . , J » 

' 1 . , „ / t i ve amiatoaa palestra, no Ca/c I>: anado, 
de c o n s a c r a r - n o s a deíeaa . " ., , 1 . , . ' 

- respeito da bana do cambio, pro-
conscioncia , de c o n s a g r a r - n o s a 
dos in teres se s do publ ico em g e m i e 
dos de quulquer i n d i v i d u o ou classe 
em particular, q u a n d o considerados le-
g í t imos e justos , em face do Diroi to o 
da Kazão. 

Com effeito, oem que precisa semoa 
d f raílecttr maduram'-ato sobre os mo-
t i v o s quí> poder iam ter in íh i ido n o ani-

bai^a do cambio, 
met^eu presentear me com um quadro 
dos lvcurguinhos 

An t ec ip ad am en t e , aoeeit.ei com agra-
d e c i m e n t o s a offer ta. O diabo, p o r é m , 
é q n e não sou mui fco a m i g o de m u s e u 
zoologico. 

F A B B I C W PIERROT 

i c i s a s 

Foi preso no dia "• do corrente, ás 
10 horas da manhã, nesta «'aj ital, a rua 
L u i z Gama, na occasiáo em quo pre-
tendia passar noLua falsa», unia de 

uma de .Vi$ o i rua de o ita-
l iano Alfonso ManciiS 

O meliante, no momento iLi prisão, 
tentou i l l ud i r a vigilância «lo dr. Al-
berto Fausto, 5 de lgado da cii-
cumscripçáo, occnltabdo as notas refo-

D E A P R A N C H E « 

• • "NMCI '^M 

i't l» « . . . 
» w a * hat« . . . . 
«•VUM^m» t I l t H t D I 

••w 

Ii» n • 
1)1 » M 

H t 7 A f l U E K O 1 0 1 1 7 
T — 

P a l c o s e s a l A r s 
AÂ M»*M.IH I l B C l I C t T R A K 

r « l » o l.lo mal » q u i l i b r . « ! . . m o fcb .* -
t . . , lo l\h,ik,am» • d o KlitraJo, q u « 

Ii, ,. n du l o i n f'.ru d« |>rw|K>«ilo d u « 
i. i «IgMiu.i eon.* > * . » • r« . |Xt to . 

Nu JJt'u i nto, u l t im. iuaot« , loi r . S u -
« i d . « oroliar-tr«, sondo d i . p .DMdo . • 
TiuU • V r io luuae l lo ! 

S c Honro.«, « lud* o p i .Lo, cojuo g« 
r . l m a n t o « J o p t * na« i ioqucnt . o r 
ol i .atrM, i,t Iii, in« , ufco li«von«lo'M... 

I la OCCUiö««, ein qll« «a o t l . a o (jpn 
t r « . | » u o dar . nota i , i i i ( | , n i ï t i u l « e m 
•«guida o aoguu4lo v lo l^jo fc/ir u m . 
nnica nol* d o ucoofd*,' õ qnp ú do u m 
• t l e i to m - a q n i n h o t i rruor io . * 

S'crifleâuio«, «nt r . tegto, g n o n « i » 
mosn .a oreliaatr*, qiio «o t «m t i n t Haut« 
a um c larinette, e i i . t c r a dotia pijton«, 
troiubonr, entta, l iombo « prat n i 

Na do l'oli/th? min, «n pel o Udo do. 
« r e o . a .Ins inadcir*« pódo p«««ar, not« 
« i a soguin l« nno^ i i l i « no g/upo do« 
uiotaos lia d o u s pistons, don« t ioi&bo 
ne* o uma trompai 

Or», t u unia orcUnitr«, nor poqnona 
q u . ella seja, ou têm-no dji.s trompa», 
ou nenhuma. S o em vez dessa o rgan i -
«aç.io, l ives ' om p o i t o u m piaton, d i i a . 
t rompas e um t rombono, «cri* outro o 
resul tado . 

A b o r d a .1 . » . p o r / » , . - / . « . , raui 
hoje . corn d o , t i no K .'ail.i vjo l ' . r . , 
q u i n / o turma» d i op r rano« . ouj« «la-
««ru . inata di «M«»a d . i V U l l » ç * o a l l i 
aer lu f u t » , « c u a l a d o 
dna' i SOTOtLu M U * 

C I ' Y A I I A . U 
O» p r t i o i prontinriadna palo anf t ,» 

d« ««.a .a inatu romiq/ i t l ido m p« .«on 
d o «i;ri i i . .naor l .umon .lakov.i»,, s - g u . m 
l ioja i i r » o I i i , , da Jana i io , aflm d* 
r .apo(,d.rem H «irJ. m «la I, ilxtatcrpul, 
quo «tu .eu fa« or foi i tup. l r i ida «o Htt-
premo T r l b o n t l l'o loml 

Kn t ro eaaca pre-aoa, qua 

f . t á Inclu ído mem tio IH, 
Ceaario «lo 
do Eatadn 

ia «uo «o) r t i -
djonin 

l i g u d i e d o , c x - g o r c ^ « d o i 

Chamamos , pois , u n t tençáo d o org«-
lu tador da» or -hes t ras para o d e s s q u U , 
il brio , que ue l las bojo so nota t. co « » ' ^ « ' » d ' « n n n , v e w . r i o nata l í c io«^) 

b o a ] , ,r- ' s t a d o , d e u se na ^ « t r \ -

R E C I F E , 13 1 

A p o j i a l a ç l a dc»ta cap i ta l continri« 
• Inda pi c i lund.mni . to impr. «aion«dn p « -
las tr.igic»« oco .rrereia» q u « «o « l e m a 
na oa»a d o coronel Hanto« Di»«. 

( ' c l i a f . du pol ic ia tom .» tudo f r í -
q u . n l e m e n t . i,„ tti^ntro i lo« u c o n t e c i . 
mento», « x p a d i n d " prov i , l rnc i . » n o sen-
t ido ilu sarem r a p t t i r . d o . t o d o . o» i n -
d i g i t a d o . «lictor*» d o horroroso cr im«. • 

Foram pr.noa nlgun» «IcswM Indivi» 
duos . q u * l i í e i a i u in -por ta^tus imaa r« -
v e l a ç õ . ' 

- J n 

Por orrsa iüo ds» fe«ta» c o m q n o foi 
« o l c n n i . a d c .. -

dr il- ! ,.. df* IlatliritiS o «Icscarrila-
mei i l f de il m t ih iu «la gado, m o r r e n d o 

muitas reze«. Ul" t l uba l h i do r 

u h e c e n d o c o m o c o n h e c e m o s a sua 
v o n t a d e cm eorvir as e m p r e s a s o c o n -
seguintc iue i j te ao publ ico , ratamos cer 
tos do quo daqui a beni p o u c o s tlius t e -
n m o s oppor luuidado do elogial-o pelo 
melhor equ i l ib r io das orchcstras, que 
sc incumbo «1o organisar. 

r o L V T l l E A M A 

'Cingucm devo faltar hoje ao Púl:/-
I'. , I>ua .- i razõea consideráveis h 10 ; C J ' r 

J, 1« vai o publico, usta noite, úque l le l — *.» 
the. i t ro trata-so da lesta nrtiatica do) W A S H I N G T O N , IJI , 
«'hrist i iuio do Souza e da 1" represou- ° pov í rno ordenou quo pnrti3S{(0 

- ,ira 1,0' i r r : i r Marnues os Ofuzadòrc» 

E X T E R I O R 

B U E N O S A I H E 8 , 12 • 
/ IngTatorrii adqu i r iu em ÜTeisoa 

por t s desta Ih publ ica 1res m i l í avá1 -
lo' r muares par* o s erv i ço d o a i e r » 

A fii,'». 

tação do bello vaudevi l le A lajarttXa. 
Augursmio unia enchonto ú cunha. 

CAPE ' 

N E W - Y O R K , 11 
O meicado fechou na terça-feira com 

baixa de õ pontoa naa opções e eua-
tentado. 

Vendas na EoJ^fl, 15.0o0 eoççfls. 
Hoje abr iu sustentado o corh alta do 

í) a 10 pontos. 

H A v i i u , l l 
Na terça-leira o mercado fechou sus-

tei.t.«lo mas eom baixa do 25 a 50 c. 
Vendas na liulsa, Í.W000 saccas. 
Ab r i u bojo com baixa nas opçôçs do 

março o calmo, cotando-se dezembro a 
oU o março a '.'{.ÓO francos. 

U r 
baixa 
lado 

Ve i 
i b i j 

ope >e 
b io .« 

op-a.es. 
N'en da ' 

H A M B U R G O , 11 
•ado fechou na terça-feira com 

] I ft a i'fennig o susfèn-

loba, 1 
a Imo e 
mbro, <• 
larço a 

)i;l 
saccas. 
baixa naa 

íido-se dezom-
1 fonUÍ;"3. 

L O K D K E S , 11 
meicado lochou cai-

.I. ein algumas 

I, '» OOÍI flacc.is. 
je t om alta ê  sustentado, 
le ,ombro a 'J7 n. d. o 
^ • d. 
i ^c/'il Tdejram /Jmeiur) 

A l r iu 
cota udo-s 
mareo n s 

Í ^ I T S R a O R 
R I O li? 

Tele^ ia i laavdudo boje por im-
pei tanlo eusa oomuiercial desta praça 
noti« i t já t. r o dado» o rompimonto 
do hosl i l i l,»<b entre a Inglaterra o a 
l íupnbl ica tio Iranswaal. 

Na escola tie approndizes marinheiros 
realisou-sc, em presença de numeiosos 
ofliciaea tia Armada e do varias famí-
lias. a cciimonia da entrega da moda-
1 ha tio applieaçáo, a que fez jus o ear-

'gento .Tose ( í a r i i do Pimente l , quo. du-
' ran to a \iaf,om «b.- instrucção roali-i-
| da pelo brigue ]'r i/<i, revelou, mais do 
j qn«< todos os 1'Cii'i collogas, decidida 
J aptidão para a '.ida do mar, rccom-
mendamlo-so a i n l a por oxomplar com-
portamento 

O ft l i l ic io d i Escol.i acl ava-ec visto-
«anuMite oriuuncuitado. 

1't-i toioad i a cerimonia tia entrega, 
os menuies «-Mcuiaram manobras uo 
paloo tio irslabelecinifuto. 

(> irapit i«> S i lv ino oller'^ceu um pro-
luso /k,kIi ao-; assistente^, tomando a 
palavra, por occasiáo tio mesmo, o con 
tra a lmi rante l ia i roto, que, em nomo do 
mino iro »la Mar inha, di.sso ser grato 
ás .« .ctoritl.nb s tia Armada a realisa-
t;.io «io cerimonias eguacs á que acaba-
\ a «lo sei realisada. 

pnra honm-cc. Marques os cruzadorc' i 
Chú-ann p Mo-tgorwy, 

n L O E M F O I í T E X J f , 12 r 

C' ooronol Prainsloo, çhefe no Oran-
ge fo nomeado comniandanto gera l 
das tropas kurgherg, quo, segunejo so 
diz, jf̂  so acham naa vizinhanças de 

La d r smith. 

D U R B A R , 12 

Chegou a este porto o c r ü i a d o r in-
glez Powerful, t razendo o r e g i m e n t o do 
Yorksh ire . 

A S S U M P Ç Ã O , 12 
.UUi i r i i t ' l I j i i . i in i ^««isuaa fio...«. 

pela post«» bubônica. A epidemia recru-
tlosce no inter ior , tendo-so recebido 
noticias do muitos casos. 

O medico argentino Ma lb ran que, foi 
atacado polo mal, acha so em via do 
restabelecimento. Não foi confirmado o 
boa fo d«1 terem apparoeido casos em 
Pi l^v e Tucuara l . 

L O N D R E l 12 
O barão de Balfour, p- i n v ' r o lord da 

'Thesouraria, em discurso q,.o pronun-
ciou em E t l i í pbu rgh disse cjuo o gover-
no se contivera em demasiados l imi tes 
de paciência e quo a olygnrchia dos 
boérs rcccia perder o Qomiüio da Repu-
blica. 

Lo rd AsquÍ8te, ex-iainÍ3tro no gabi-
nete presidido por lord, Roseberry ta-
lando na União L i be r a l disso quo a In-
glaterra envidou todos os esforços para 
evi tar a guerra, mas desde que a força 
das circumataucias a impôz não vaci l-
lará. i rá até ao fim. 

Corre o boato de quo mr. Conyn-
gham Greene, agente dij»lo- atiço da 
Ing la te r ra em Pretor ia fora assassinado 
hontom á noite. Este boato carece do 
con firmaçáo. 

Também correu a u o t i c i a de q i je 
Milner, commis^ario t^glQÍ. tio CaJ)o, 
dost i tuira todos o"i rÈinterVtrs do g a b i -
n e t e co lonia l . 

ProvC so que a guerra durado i-
ra. pois quô oa boata diópobm de mui-
to bona elementos. 

A declaração publ icada por M i l ne r , 
do quo serão considerados t ra idores 
todos os europeus que prestem aux i l i o 
ao '['ranswaaí, cansou grande a larmo 
entre os liollandezea. 

P R E T O R I A , 12 

Logo quo expi rou o praso da respbf-
to ao ultimatum, subiram para a rua nu-
merosos grupos, ac l amando o presi* 
dento Kr i igev e dando morras aoa in-
glozcB. 

Na bolsa foram encartadas as trans-
acções, fazendo of çorretores mauifea 
tação ao presidcnlo Republ ica, agi tando 
os cnapéoa o entoando o ruf-'^rif -nnio* 

< )s tanooi 
d'Mito das i 
Juvramento 
li ca. 

I ; 
l iamos 

roba 
pa; . ; 

os f.lo-j t r a p i c h e s de a g u a r -
ias da S a ú d e , H a r m o n i a o 
c o n t i n u a m e m g r è v e paci-

ia v i a g e m E u r o p a , 
c a p i t a l o e n g e n h e i r o 

A m a i o r i a da i m p r e r ^ 
ç ã o d a I r a n ç a são s f.-mpn í 

M u i t o s r a p a z e s p a i t f i n 
oxeieiLo tio Tran.'.v. .:i» 

— T e l e g r a m m . - •!: 
n o t i c i a m d e m o n «trn ç '• • 
T r a n s w a a l em d ive r sa< c i d a d e s 

r . \ R I i , 1 ' 
o .' i popula' 

ieas '.o-; booi'Sr 
a io .carso no 

i , ..it,'.nos 
'.i- • Eerufl 

ti fiVOl «h# 

^ e í O n a ^ ^ u i o d c y d i ^ t i r â u s 
f loutein, ás * 1t_> horas da noite, o 

sr. Cantidiano Souza, 1" subdelegado 
do Braz, eflectuou uma di l igencia na 
casa n. I I , da rua Santa Rosa, por toi* 
conhecimento do ser a mesma habitada 
por gatunos. 

Ponotrando na casa a I ludida, depa-
raram-se-lho indivíduos suspeitos, quo 
foram r e c o l h i d o s ao posto policial. 

Dada a busca, foram opprehendidos 
ridas, que eram amostras, no bolso, sen- diversos objectes, entre ou troa : uma 

peia do, por«;m, balda lo o soa inten o 
auctoridade, que a.- apprehendeu. 

Interrogado, INfau.iu^o de.cUrou ter 
recebido aa notas <ie am Sea patricio, 
quo lli'as clora para examinar, evadin-
do-se inopiuadamento d ehegada da au 
ctoridade, som dar, a el le Mancuso 
tempo do restituii;-l! 'a 

salva do prata, uma far inheira, grande 
quantidade do maços do cigarros, um 
chaile do soda araarello, etc. 

tr a i l e c i m ^ n i o s 

Fal leceu l iontem nesta capital e se:á 
hoje sepultado o innocente Gent i l , Ji-

j lho do sr. major oezeiredo Fagundes, 
Tolegramma official comtíiuuica a eon- j conceituado cavalheiro residente em Ju-

tinuação «la epidemia de posto bubo- 'query. 
nica loci l isada na oidade do Por to « O enterro realisa-se hoje, áa y horas 

I apa r ec imen to do caeos mais frequon- I da manhã, part indo da run S. Caetano, 
tea. 41, para o cemiterio do Braz. 

(1 rbc.O..- . I .vri-*o, no lo voaliíOU 
a p r o v a p u b l i c a tios l i y m n o s d o c e n t e -
ná r io . a c h a v a so repleto d o senhoras e 
do representantes «las mai s e levadas 
c l a s s e s soc iaes , s endo br i lhant í s s imo o 
a s p e c t o apresentado pelos camarotes o 
cadeiras. 

Esteve presente o conselheiro Ca-
mel lo Lampréa, minist ro do Portugal. 

De ixaram »\e comparecer, ao contra-
r io do que so esperava, o prosidento 
da Republ ica o seus ministros. 

Pela banda do corpo de marinheiros 
foram executados sete dos l iymnosadmit-
tidoa no concurso, não tendo merecido 
clamaiiicação os dozeaete restantes. 

(i i u i / o da maioria dos ouvintes foi 
»1«.-. av jrav11 apenas em relação ao 
h.yrnuo n. i, considerado do medíocre 
composição. 

O dr. Alf redo Maia, di rector da Es-
trada de Fer ro Central d o Brasi l , foi 
a>vo de numerosas d e m o n s t r a ç õ e s do 
oympathia por mot ivo d e aeu anniver-
aario natal ícia. 

B C I t i i I M . 1-J 
E e a l i s a r a m - s o ma; l i f o s t ações cio syi^1 

p a t h i a a o Transwut . ! , a p o l i c i a p rov i -
d e n c i o u , a f im «lo e v i t a r h o s t i l i d a d e s con-
tra ou oabditou l>t itou 

F L O T ~ F . V Ç A , 12 
Chegou aqui o gra " l • üM -rito fcan-

cez E in i lo Xolo acooMiiiiihado cio Sua 
esposa, tenuo uma roeopçá'» cordoai. 

I F e i i G s i a í ; 5 2 S 

Faz annos hoje o i i ionino Joaquim, 
fi lho do sr. Joaquim iíooba, nosso cor-

. íespoadonto em Campinas, 

Dev ido ao mau tempo, uão bouvo 
hontom corridas no Velodromo Pau-
lista. 

Posta restante 
Um sen assiffnante Santos. —Par t iu 

ra o Hio : om S. L-unio, afio 
a doentes, SGM auotõfisoÇao EXPRESSA 
das aiictqri^adQe. 

? (Jai-gjnopolis) — DJI-NOS ia m u i t o 
prazor s é nQB DOOLORSSÍP, fl. ÍOU HPirie. 

" r, A. Vantes (.Bl5g«ns»;«Jiât) r«< 
íraòò. 

1 ^ 
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Quo Vadis ? 
1u'*«" "»> |*>N>I" l*ai 

I III II •> Md**)""! « " 

<1-

l l l t l t i v i tampa d? Niro 
/ 

t u 
I 

Un 
«' I 

• ( |..„mrt i m Iif 
t AriTl'LU \ I V 
«I* I" Jo ' 

I'm* i|UO t VAn le ili«<e nln-
iliur, <|uo lia "lu viilu pma 

l.il lllu ill- tUM ftll.ultf ' 

f h l m , >!*•'< • 
»MI a a l i m - - u»Ut4*>i.< * d»». <h> 

l . i 141 «Min 
,ua I l i l b H-

ut.» lu li' li.lll|i |vin liiildu il« ri Uiiub. 
tint m, «II»«« ; 
— l - n i a u t u l I.IIIIIiiUi qua I'"" 

gryn •• lor^Mi » m . n I«» I»*-».« • »rla. 
I fallu, « llll n u »Il li» H* ' wl l» l M» 

Imatii Ir tranquil». Il Hiittfu-». «• lira 
aluni . |**aiiii>lu il 1 1 . 4 m » fhamiii* • 

.Va 
l . » u n a ju.l»uieiile | .r i | »i «Uilii'iun 

( m u tl«llar*le, •limitai» clivitmi «i|UpIIu 
n c n l l m t e I uuivia i |u» i.iiuda»io a mi 
tili* »ro«uia. 

—'Juinu n t l Uliolct» I.rva a a lui* 
t.l.» . a - * . »al l»«* •• •***• il Il lift I n I'll VIII I I I •• I« Mill »IM ' •*•»- '»ia , » 1 • • »» a. 
Ill.rllu«. 1.1|,I OlCIIptO *><1I11 que m fill 'tu* lia 

lltuii um» ilaa «al>. 1 
r . i l . I n J I I I I I I I i l » I ' " " 

nia IM«, I .Inn Hi" •• 
r it lut I »Hm Iii» rhi 
(iUiicii nailuii il i r i 1 
|ml.l nil* I êJ*ld.4.Uilltl»* 
iiu 1:rrßu 

— lUilio, llio lua 
t>la«M I - | * i | i in lu i l 

V|.|llull.l Vu- ll»t 4 
I, an« «ni irrij 

.nil 4-'ill»VH nlinl 
I EbM|U*lil'> la* 
M,ni.< .1» l-al i'V I 

t'Il tf 111 111! IU"|U. 
Ii I M. lUHII'li'ilulO 

MUwlM Jvniilg 

I |"|>0I|I|I i)M, !•* 

eut«« 

«IUI uri'i'lllii 
.» | . . i l * a i m 

I 10 
»... 

a lU'I.i »1 i.l» 
Dirai 11 Permi, lu tnutao, q u a a u fui. 

(«t* n u i !.A, chamado per nuu» caria 
« t r o t a ilr IViroiiio. 

Nctac t l iU Vln ido repeliu c o u d u 
|'ii»«r. 

- F u i n l'.unovonto, entendi »I« » 
— ï*o*t o a lui, nu il ni'iiliur l'ni xiirnal 

que pain 11 lubA ile»pcdluio-uu» litt pot 
lu ( 'apt int. o 110 uimucuto île lu» pitr* 
lui», duU-inu lui t inter», que, *e tu» 
iu»i,ii»iiiluiiJ*iU não o impedisse, ru 
arrvl'culai .11 île t » 11 to irriter, lui rntnn 
» uifolu mulher te /e l l iua » upai iouada 
l ly l i a. 

• »rl» un rlit». on uiior 1 
i*. iM'tauit" »» a'* quaal 1 
•laijtlll 
•un elle. ii»u ' IVr.Irta ' 
ioltiiii*«e l ' u n ni cl insMoi i 

p u 
» Into pi 

iaalanto, 
ti n ». I I 

N 
Cllau 

tiUae 
— rat» il liuiuem que me trulilil 

quo 1110 airtiinou e » lu U a mit.lia u* 
initia ! 

IX . i lnatori» era liem crtnliaci'U it.* 
tod»« oa clirlatÄoa e de Vinieio que Inlu 
tinli» utù »qui'llu momento reonulio 
ci.lu (il»noo, a inpl i ' inei i te pur.pie ilea 
inalara frniiiietiloiiieule île 'V r ilinante 
• opniav»» e iiùo liulia onvliln (iroiiiin 

uiai u u me Uu iumUm »'e. • M n u 
f "•«•. ii. |MÜ*tr»a i l e a i H w . i .»i |Mlle 
• i|Hi|u HielMte, furei 11 r u n a «ni 1. Iam 
|>i»u i< . aeartiUii uhri«!! '•• 1 lute. 
aalk..u Mil ire alie r | i»«an4n-llie u bre 
f i ' , i Imu m<ui aa aiineilii 

I' t a u liuuinlii l)M Ma III lu. lu » 
inalar <11 UOii 

— l a .láu natuejuii f l i l l i l'.n te 
iluu t>lil »ol 
laudo ai | ieia \ tiiivu*. aella-ut- ' t'unflo 
oui II, 111 ma u tu »11 partido1 ' lu 1 i i f i l 
111 * anile , t f 1. hiMiltiift aaiulii • 

Vlnirlo u l l m i rrni Hiit* Hulilli f l iC» 
lio i|Uii i|H»li|uei i i a l r i par» o que ae 
caiar» p»ee»iiito, prnunliaafteula» pnrq»« 
vuli li 1111» kiaii utl luauul tuil " • ue 11« 
3u('ini du f r e h j , » n á •iHuu<li to a . (eu a 
que arn r n i a v i ' nau li .ha • eao' nr iilu 
ila (iu*dailti. I' ir laau, iliaae iriauinul-i 

— l iutena-lJ Uu Jar.lluj unll» pvaioe 
litiari a luiitlia earl» 

Ta .ia palavi.i» pai.ieeraiii a CUlIn a'i» 
axut"ii(* ile lu i i la . Aa mV>a (rrrlmle 
ti» Urana a p u r t i r a w l l i e 0« oaaive a 
puni * ile eu ein'liar na de U < m a i a de 
ilúr na otliua il.i « t a g j 

— 1'le t i I • p 1 auiur .1 1 » n 1 l).'iia 1 

—ffrltiiii eito l i au 1 C l in iUu ' /'.1 r 
1 . ' i tmai ! I'. I anu rt ir l l t to a« n l> qni-
lerdea cr. i tau. Iupliaae ma unira ve l , 
liaplitiie mo duai. d m » » « • mau 1 
(llaueu. eat ia ai|'iiv>o»tlo I l>«iix»-iur 
fui 11 fare de luiui leu e e c n v o I Silo 
ni" inalea 1 Pir.l 1 Ir I 

Sua voe aoflui til i de dAr, I» llciiu-
.In t i la vi'/ luail Irao», quaudu o apua 
tolo Pudri' euiitiu juuto > meaa. ba-

e naba«a M 
(Ml. l a v a pata a (letla, faelieudi 
olUt.i, abriaaa da »uro a diaea. a<> 
Melli 4 e iirofiiii.i i elleaalo 

\aaiii la H^rait ' iHe teu 
Irai 10 peui-at eontr» U, l ea f t •> me> 
ee . lia ae a r r e n d a r , per ia-". K ar 
• lei »aie» te ortender alle Bu m auto 
lia. e outrai tantae eba«ar-ae paie II. 

dl iido • ipeBilua luiti —, perdu i* 1 
lluitra entfo uni a l l ea i l i n u l ' pioa 

hi inU alada UUuoo Ueuu pur wui lo 
Uiiui 1 com • roatii antre »• mio», da-
pol t. larantMi a relire» e dlvau : 

- l ' e p l i a i . pnaa» Uea» per lt>vr m 
lern peunAilul, »»aiiu rot.m un tu par-
ti in, mu unuM de (limai.1 

l f i n i larrtUU oa lna;» l du « f i | i « 
• umeaoelil iiiPao niraiu • tuet ml 

( /ue o Hil«a<lor te la lmu »a uui|i»a, 
eouio eu o façi 

Chilo al iei ioa «e l ' f o «ul> e, «m-
Il Uli I O Intal» naa 111 iria al tu lit » Cl-
lu'je ooraj utl aiitiuel In »tin p r n o u» 
ei mad il Im, olhando nu n -Jm para vir 
i|ii»udo vem, » morte. N.,u ar t ditara 
nu nua natark vendo a onvludo a n*u 
h | M a i i J per 14o Tuuj j e | ioj 1 'I 
to.i a et. euUa labiuv . j k j t t l - i l . . . - In 
loiiur. 

—Vae em pes. d i . - f o epi 
Cliiln laeantuii eo nn« n 1 

1er. Ap|truii^ou-«e do toi; • . 
tflo. oaliio é pjU'tul.i da pi. ir. 
tivera ttuipo ft (lenaar cmn 
liutunui que Ar utillaav» doa 
Viyo4 » oia afN ruit 1 p into n 
pliee. t* Untie euiad. ulut lu f 

— i . 

o . oMroa eaatia qeem , A l t i X » l * N i r Í ( i f » ! 
I II e e e « . RaU refleeâo re luz i e ft 

-In 
• I II ft 

1 II. 

>«. Kau rofleako »elu-li e l -p«>y 
qaellti (Btiiiieatn. eA trena, arena .lo 

l e . olba. a l orodulldal« e » eepantu 
tin 'iura eauriiiaa »ead > qn« ue elirP-

I i ' . , o p r t d o » ! » » . l Ueauoei» . |»oi »ei 
a lirr» nuée» p » B laooui|ii .ilmialrel, 
uu, . l.t.ii laJ. o » U t i a r » tanin quant i 
.1 t rl» » erttrlilada l'»rael»-lli« qui- a» 

iuwoiaaa« mala tempo »Iii. aUr< n» 
.'m i» imprar isu (Eldena »necmler » n 
la Aaaliu. pull, illiaa » ViMalu, CuUI 
um» voa di a| T'Ia^ada : 

—Dá-ma » c»rU, »enlnr ' iU-mi> » 
r»rt» t . . 

I I. toman.lt » laliolet» q n e \ i n l r ! o 
l in Ii» n» mau, In., uui» rorerom 1» eoa 

Iniauna u i i l n au dueiitn 0 pn i'lpi • 
I toa-aa pai» 1 •• t N" Jardnu qaaai lo « 

1111 no ni" n dl ear iridio, do oovo 01 
I rai». .Ina au I ur ipiaram do ma.lo, 
! I ml» eaUva rar In .1» 1111« Urana o ua-
• prrar» para nnlvl-o Trrii ouriido a 

l u i . correr, »r »a peru»» o » j i i I i k 
, Um monimito dnjmla. o ( lobre. lo k " 
I ^ii flouii lutoiumoi to fAi» de »1, por-

•I ia U r i a i , em o»tau e U.»'J, »«»umjii 
' I f . n t - «)• 11o 

Cbilo rt l i iu ovni n t '«I 1 eui Mrr» c 
balliiielou : 

— Ciliano, em n i n o .lo C l i i i i l o f 
Ma l'rli.i I t -«(Hindou : 

Ni I an ti t • lu.) I i o apuatolo m an 
Mou n.- a-t.ar .. ato for» ilo port to . 

p l i a n i l ta p n . l i r e a lio eaoïiro u, an 
I I dnaf.l occanuui furv'»a. o tdeuou-me 
, quo I« lui aaar a cee» 
I (Cbiiftai'.li 

CARTEIRA Û 0 COMMERCIO DE S PAULO 

MEDICOS 

Ji; C liOlîFy l'R MRÏ.I.O-Médico, molêttla« 
nnniftca r iiOiTQiM, rctiilcQCt* »lann-d* Ba 

rfto rto l'uaciuko*. ileUp&onf n v.cnplo-
r st. tu» Pire t», (»Moi da ï .ne« rrucoi) d* 
I M J h« 
n i î L U C A S C A T T A T R E T A do voiu 
™ de m» tiafem, ^ai^bo A iii«poà'çSo do wo» 
ĉ ynto» c * ru» Virion«. 5. ÇoBsulturio, »a» 
I>»Tí ií». df 1 ;ib Jboiaö. r«|ièf<Aiid.Mle—mo'MtlM 
flu? ctiMK&É, coi»ç.1o u dos |.ii!mi>ei Dr. A Kl.ORF.NCr Memt.ro «la Hocledailf Ophthal 

inulog.cn «lu ílciideihiTí Eâpecialid^do. Mulei 
tias d(i>- o'ho«, onTtlo o uHri»"'* rr.n=iiltorioî rna Uo P. licnto. • '« — l>a» 12 At hurt» T-'l-'pbono lîî; 
Besxleik-tH Awuitl.» J.udim da Act.UfnaçIút a. 
Telephniic. i 

DR K\ ARISTO RArRLLAR —lliperislldaio sj-phi 
_ L?. I !o muii'bti.is luiornui „5°.. 
to','- *A. 'il I as -i. Jioaidoticla, lai£o do Artacho 
r, 1 DR. vrvi.n r\nRKTO o?pcria!i=t.i cm moléstia» 

de sçnhom.s. partos c opoi«ç6cs cirnrgícap Rc-
BijJcm ia -rua doBiaí, n. '.0. C nsnltorlu—rua do The 
touro, n. li A-.'io meio dia. Telephone 303. O M? LAS CABAS I»08 BANTOB.—Mfdíoo r c 

IUI ti lAo p.-i.i l.iivi rsiilftfic (io l-iliin. IXMK 
juro 11A U1.AL CLINICA DC MOI-I SI I .US DF. MC' 
i.HKR!:s i rAFTOS da mettna Ciiímms-idade, cx 
ajudaiile du it libre proD-asor tihtuedcr. 1'aperla 
lidjflf ré - t n? il«1 ?< nhorafs O j ai o • ConHiHoiio 
ru.i di h. I i i 'f. J-. I. 

Cousu :tur"o 
sis .. Luras. 

ias, tíu i ( Tasüo j u.n.6 
tu!.v,-tv, i-- - filepho DK. ALFRBDO MHI'L'TROS, ospof - f t r a s mo 

'Us niancas nos-nlenräa Raa Oa'v.to 
iincr.o, -K . ' 11.ii.p- • -ill' Consu'torio, Kua 
Tliesuurc 31 - A, du J f.i 3 ti» taldo. 

IT. AV'iAU'.T!:* .H'NIOR, Vc-li'-o cp'-raflir. rs 
pó , ; :i1 -*i i ' »! o.. -••a s da i1'-'. nor vus e 

syphilitiv>s 1 • «on. l-'na I--'" i'> l aiiiiró, -l. Jo 
l* us ? hoias. hi !•.:,. a Tra\ i&su d . I raz. o3. 

DR. rAM.A I.'MA — .Mclit m-- Consultas diaiias. 
nui i:. i!e N< vcmhi'o, d.- rj as 4 ho;at -

Ri siil--!:' i ; .Oa J!.'.i;io We Piracicaba, 40. Te 
I - i'.J- U1 , t I." 
WfOI.IitTiAs r»0> Ol.IIiis - Di I":ar.co Moiiollos -
? ..fm \.-Ï i J-v vulv •< «^Ü'^S"-bvy^OT"!?^ 

ClaIMCA KflDK'4 DK A!>(!I.T<>« R C«UMt,'41 D 
C Daaiin Nuno» formado p®u Fa.uidad* lo 

Rio r ri interno dr tliniro do criança* d» m«»ma 
J'a i, ilude, com piRtic» rte hp«jlt«p» da Hnropa 
(onaaltoiio o rMiâemn roa Fioteucio títAbt< o 
l i loniui ia», da> I á» W da aaolà eiae II Mi 
da tard*- Tolrphono m 

MOI F.flTIAí» INTKRVA9. MOI.KHlIA DR 
OANTA, naiil, oovidoi, liafn» e »jrphihti.it« 

otpoclhiuta, dr li df» Bonra raitt-r rom pr»tio» 
no» ho»pitae» da Rampa Coe»«Hurio l.arg9 da 
bé. o. 1. Cwusuiia», do I U 4. 
AR DFR AR.NAI.DO VIRIRA DR CARVALI10 0 I.CII 
V PifttlRA BARBBTU. «••» de a Beni) 
comultasdo I ki dntatde; residência; dr. A Viei. 
ra, ioh VpiraiiRa, b. e Ar L. F Baneto ala uo 
d» >lg Iriuaipho.lJ. 

OrRRADOR 

DR OI.IVRIRA FAl HTO. operador rni» pr»«*t 1o 
P»rii o Vienra Mulest;«* cnuríica^ cireií1» 

dis vim nrinaiin*, utero p annexo» 
» íililíWi » 'í ua-"ílc'H JuTu». I ido • i» 3 U 

uidt- Fcetdt Lcia rut idadp iHfi. 
LENTIRTAS 

f | l . W0RM8.—Ripoclalidade onrifl deitadn 
** i m e »Itji.leí h pivot, iu» Fio.uiuo Fm!Xj'o, 
iJ (autî a L'iteitai 

AI ) VOO A DO 3 OiT.-. roRFinio A rr.tpiRA I»F AHRIAR t . 
M.lu .t iOoi IIKNRIl/t K li Dl-: AZFNRIiO FAdl N-

IM.B. mi.liaram siu facriptoriu para «rua Mareî al 

C0KKKT0KR3 
W| "Mv Y W RI TF - Crtir-tor «e fhndo. - «offlptorl 

A»M/CIAI,*(. r«ini*erii»l »aiao À - Pirpoeto A 
Finto Hut tira Rrdeipo« to'rgraphico—«Uhit«», H 

Puta BhTFVAM IÏPTRRIJ.4 a onrontradi r» Praça t> 
Cm* •> i ti»e 11 horat da BMhA *el do tardo 

re»tdcDcia laico du Coiacio d-» Ju«u. • II. BLOY t KHw»ii<ha Corretor «Bea' Ke «oCoa 
morei o u S< 

C A S A S R L C 0 M M E H P A V E 1 S 

C0U1A I RHKIKa A h KKM<)MII, A Leite, qnô'jôi 
, m m: o ga Iroeca, helida» liua». rua do Uosaru. l* 

Ar<;i>T0 Bt niJIDT, ma do Quartel, o. 2 - 0 4-
«o dinheiro eotui> hypotlieca do prodioe na ia 

i paat iniuiui.d» i de icinpiar o vender acçOe», itft-
! tru hypolheiarit», prédio», teiloLoeoW Caucioue 
, tl'U ji o de», ont » leu a» endue 
I 1 ̂ MTtio! f P í aõdadA "em i - -1 ë 
! l'auto 

eíidi-ncia, , i ua \ ii tui ia, l i D . I1 .1 10 i-Ii liACKRDA - AJv Ctln - P: • r 
- ll̂ rtico --Parto s e moto.«'; •s D li-.: -«•• do ooiilQiior bcrviçoila t-u.» pr.iUst.« , ua 
tJcncia i na ilj Hi. r:.|" l.tl • mU'i'or, rm |.iimrir» n '̂in o priAVV 1 0 
t ;u dAt li. do rnciü d * Ti.l 

1 -Ü: 
ui. i .1.» .In-li'». Ksiiij't( ilui Lu 
is 11 n V ti i ás 4 da tardo 

a Direita 1 ( . 

F.NOTTF. M "li i - : • 11'lora c 0 M? T.riz nuínr.niro HK-NÚFÍ HF FI!FfT VA 
ida.li* •I vi :K;Í rUR. M-nh.Ji as 0 lad.u o reu cscnitorio j.ar» arm ilarechu i» 0 

t on«uua '.-« R ; u» ; D E N . N 2. 
< liui:i>. reside fiaya d 

0 
rrn PINTTNATO MUOA V AFI' 'ISSO ARÍN M 

•t i h.ima 0 at.nr.1'11 c-fnijdoiio de adv.icac.a a ru-» do S 
A T ) " ' -• ( ... n r-el'rs, rr ' rrn' to. V. ondo i d -m t-- i i,i,. • ade Û, daj a» 

inolcstias ti á burns cia tardo nu s u> t. 1 . - : : 31 | !'0ltii ' 
,g. roi.M. I a yj ! r 
:is 1 i ií rua cia ií : N- 0 • 1>R8 11.'./.!'.MACMAI'O .« VIÍCANTA ! i\ 
li'.', 2 1. 0 M.VÜM'O .Wut'.'' i í i. cia, à it i • u 

M I S S A S 

Bernardo Klascarenhês 

Îll ( unt. liteiro Iitié Icnnrlo Ooniii 
'{•i.liinirA.'a, <—(iu~:i i' lilh.is ooiirld.iin 
.i lodoa o» pnr.'iitea e iiiuliru» íiiirit us-
f ls t lnni » niivx.i Ue í.o dl.t 'ine, 

•.ur nlinn .If «on irpiuu r ciiiilinilo PER 
NAItDO MASI AHKMIAS, iimii.tam i t 
/:it no Niilibi.do, II As * 1(2 horn«, nu 
t'iri'.'j.i ili- Nf:o (imifalo. :{—2 

o o 
c-a 

CIO 

B C3_) 

o o 

-j r 
i.. -. 

O .Ir Fnri\ Ilocli-i, lnniío.ln pel.» Facnliln.la .In Util ii», roui lon«a pral: i 
civil o lioipi!»Ur, titnlnr .In flocù-.lnda do Tlicrftpp.'iticn do l'aria, do Congre-, u 
lforaa-o)iatliiro .lo Chicago, da-ifS icindndc» do Mi-lii-inn n Cirurgia desto t-nju 
tal e .1-1 do Iii' .lo Janeiro, chi-*» .lo clinica do Ilua.Uni .la Sun'ti C.ifl;., t.\-

roi.» i. i 
l'iidl'.r r 

D 

i x i i . o i í i R o ; 
El. i K i i. ; -1 ASi •:.. . i " 

Ru> .1 liii u.. n;u I\ ! 
.l'fio M. 
j^UhiKPO r ppnrnt.v i.. u * • 

m 
fOBEIRA ( AVPD > -1 

nia ti îlUl.iii'j i 

S E ö g ä ö LIVRE 
O P I N I O ¥ A L Î 0 S A 

Altci-to que. t«î:<lo i iuppcpaiio o Pei-
toral (h Cnv I (U- Souza Sonics, cm 
\ lii hu.i-- ail« '', - t!" ;ij>j> irolho i< - pi — 
i.iiuj fmi.j i.' o! r:vo bous r«-;- uJt;j(io.- da 
; n i it i » i ' I cação, m- m i n t o ua.- bi oncliiu^ e 
lar.s u u flu onica.-

J'm to. - Iji Jo.-i' GnUlm me ]:>retinta 
Ih't«. 'Mi dice ii uiiíião pela lvp.!;i Me-
diew Cu ui .v'jea e l'orlo etc.) 

professor de Vifilogia da Escola 
iln l'ai.i,i, ex- i icdieo }iom ;.o]>a'. 1 n 
I.tiZ, ex intern ilas clinicas lacli -" 
ctf.r do diver-« l.osi^tTfs, r't» i 

Atti'ito m: • tenho en'|ti-l-hiI • 
M ATRK AM ». preparados ] • i 
primeira deuíiç.m O rett.ii I • o: 
que firmo. 

S r.tnlo, 1 Ki fc V oi. I - ' 

M A T P ã C A B I A dp F Dut • » •• 
iîior ri'hit-::o j u'.a a dentição n.: 

riiiul, ex-a«ljunto <1 
S« rnimi 
cjrujvie 

.1 ilo Cari ! i«1e 
• > ( 'ouvonto da i 
cionai, c-x-dire- i 

• ••ol c>. ,..<- de ! 
• --i- f!, .'i" a 

. u j r; so:. .-, 

».h -
( " 

t e t o r i a i 4 a C a p i t a l F o i o r t l 
H u i Q l r a i l a 2 0 

fCit«* liiiul.. .^ t-tit i v t l i |Mdu actaal 
ptu(irlt<i«)|t> 

JULIO â i l l U f í S 01 ABRIU 
H P A U L O 

S3 2 Grndi u t i r iü dl Cip íil f ^ e r s l 
K«<m'il.U «alitta^a, 7 dafartcn l« 

3 5 . 4 4 0 

r > t N ) : 0 0 0 $ 0 t ) 0 
T»rcilrti (trtndn nromio d» «un-

I' . vt-ndi li. «m H. I'aul'i ciu U.lli*!« in-
lo tr t 

f „ „ ,ii- i'i- fttr r.f.i tmyinftrtf.* 
Ah hXCIA a KR Al. 

A H e n ç ã o 
Foi (Mijo hooioui. II do corranta, 

(mia Cotu(iaahia d« l.ol«ria* Maeioaaoa 
.1 II.mil ao L .IUI I III liank o liilliata IU-
l i i l i ii. :|.'| 110, |i>uiui i.lu i-oiu •*».* I «•••II 
| m , dc propriedado do ir Claadiiio 
Alvoi do Auimat, fateudairo, raiidauta 
cm Atiliaia. 

Ri-coniun ml« ao pntill' « ^ 

X 1 6 . % 

Srande Loteria da Capital federal 

P r e m i o m a i o r 

2 o o : o o o $ o o o 
IVTEOIIAES 

cuja oitraccáo «o taaliia 

S a b b a d o p r o x . 2 1 d o c o r r e n t e 
Da liilhate* |iara »«ti granda loteria 

•lavem H«r coia| i i . idoi do proferencia 
ticsta lulu 

AíiKVrtt iirnAI. 
ÜO, R U A D I R E I T A 

JULIO ANTUNES DE ABREÜ 
fUiri-pift, «aixn n. 77 H PACLO .11 

Tratamontn r]tiH molostian do 
couro cabolludo, da barba, das 
sobrancelhas , cias po9tanas, d a s , 
A L O P E C I A S calvic io) por pro-
C.S80 into iramonto moderno 

^fTecçÕes da pe l le o syphi l i s . 

I i i ! PÄIHÄ UMA 
ir. lieu, com lonRn pratico noa 
li'tspllaCB da Europa, nionibro ria 
K< nlodailo do Ilyi^iciití do França. 

Cri i í i i l lorio : Rua lü do N o -
v e m h r il" 1 1 :t« -1 

Reaidanoiat A lameda Barão do 
Pirad. - i l in , IO 

V.<lc)-liorte 1 - 0 Att«nd • ;v clia-
i ja . l i i u . uu Icílio. 

R p m c h t l * a n t h m a t i c d . 
o u r o u - « « o o m i a " P i i u < 
l a a ( - « p e o l o r a n i i « „ , < 0 

d r . H e i n v e l m a n n . 

0 aha . io Mal aadu "-.i " i ,», 
frratlo tir un.a lr< itt-lil-i 
M - H ' t'• 11 illl11 i *a |t| t i l I 
iln ilr li.- nri .tu >nn 

Atlnatu ma. t(Hi» l raru 
prnvi'.tuM- til. (• lula , 4uu » 
Iiii'.ru dia a-.|n 11ti •,at"i i • I»• i , 

Pa . l ra -J . ' i A m . i ''«. u m 
Kl» Ua <lan< Ini. M d<- Jini'lr • I 
A »mil» • n. (• da- ï | 

(ihnrtiiai m- Vidro. . i | . 
liua ( orduM f>-|l 
A t M d i • m i"'l ia a» drof • i 

(im. luac. n - \ ntru, I 
In poalto c i a l<«hro, lu Vi ; , 

^ 

•ill lio 'III • 1 ( ) 

i cj':.ãl 1'cudoro, 
L r. Meira — : ic11 o 

u- iduiioiii 

l i bres I*: '«ii>íre-. 
.'e d nu ; mil f ir ' idas 
||-Si::m! •'(•<•» ill- Jesus at tes tarn 

( •jica'-ia in» tiat imento dus fe-
viu-.t r i • ;>, i : i t < • i m i 111:111 c ,̂.- c .d < ni s etc. 
..-i'. ma llosario, i:. 7. dro.'.'aria 

B r a , J 
1 ( S u r e l ï - D 

e f î s R i 

j'| , ri fiu in - 't t r-iduiioiu , . . . t . 
[ t e d U i i n i o <lc F r:it-ii-aba, n. 7. 3>i»I 

olu n c o i S i B t ' « ; » ' « 
n h a s . 

P î n i u F o r ; ' : " » 2 
a ci y o r - -'rrj 

& i t m i o 
C - t ' C t S 

ó e i r ã o 

AKKIIKCIOS 

âSuga-
ne nu mesmn, on 
•lu, 1, armazém. 

a casa da riia Hautô 
5 6 Antonio, 57. Truta, 

run da Qiiitnn 
(5-6 

F o r t e e b o m ííoi-ze-uiua ror 
íados jtara ijgcniiios, a Mi, íja Joj' 
Lealdade, traveaba do 1'árcdáo, ,r», 
o na casa liliul, rua Barão do Ita-
pctiniiipa, 11, alt. 

Grande Liquidação de 
P A L L A S 

P a r a i o d o s o s p r e ç o s 

Pallas de seda, 

l'un Florêncio do Abreu, 22 
1 0 - 8 . . . 

N o v i d a d e s Lindas liotas do 
pcllica para senhoras a 22? o -24? 
na loja Lealdade, d travessa dá 
J'arediio, n. I-, c na sua filial o, 
m a 15aiáo Llapctininßa, II. alt. 

BSEWmiàHiïë 
S T O H O m M l 

: i i w j ? . í a 
17 - M 

la laiil.j 

Para u-- -" ' ! i 
M A T R Î C A R T A 

(i .Ir M.iura Aze trilo l u i o eon 
«'Ir.rio á rua "Flori li'-o rie Alireu n 7'l 
.. d.. t. eiii-ontratlo 1 áa . hf ra> d.t 
a ti.- i,h- íiii ri.la, A- "ii.tlu T.i.tii' ril n 

CIRCULAR 
m m 

do fmmeníi CHI çcrttl •' •«» / 
rtoliurtn Tirara». mitÍKu lo.l 

la praça participa A v a qn. 
m a a^cneia 4 rua .Toirt ItonitR 
17-B. onda raoabu toda n lort» d-

I lignacôaa para vender, «ei. lo o 
mento logo apA» a vond» ernin l 
prs o Ion procedimento, d.uai,'o 
po que amroan a (irolliaân 

Far. laiUo pmioalmontn do • ju 
eipacla, fAra do arhiafeni n» . 
oonformidadu Taifimeuto . viita, 
liiada a vendi 

Hollicitaudo mia vulioaa coadjn 
espera ntarocer a ni'-ni'i cnofitit., . 
• juo aompre o por lar^oi anuo-. • 
tin^niu eita prnja. 

Itlla ,1n>6 lloiiifacio, n. 17-11 
O agente d • leil 

!l'Jala Itonri:! M t 

Aleitfr.Vt e .f.ilahr 
O li ^ a . I 

do Alui. - da 
II d* f O] ., .1 

NAo podi > doi . tir 
Eacarravn s . . . T ne • en 

luit i r: ar... e 
DrtH.K-iti C ^o:.-lu 

Julpa:.'l.t 'J- 1: s. ; 
-MO coin il c u % 

f h a r m s c i a 
i : 

F. i: .1 - . o . . 
PT A F L O R Ê N C I O I'll 

Telephon' Vni.i m 
r.sta j.ha. .-..•• i . ' 

n- teiad , d u I •' -i 
lloiielieenltt 1' . ' . i 
ma, l íeni l ieenl ' 'o M 
classes, e i i.i 1. I 
Cuil..a M - " • : • 
(ltslilií'UÍ'1 l j u il'lliell:! 
i.st" ieia(;ûes, t .• [ i. 
fornecimento de- sito.licrtî.i»-
soeios, podendo o-t • i - n 
sentar snns re. t'iî.i-i lc-\ 
sadai afirn de soi-'-m nv: - I 
ni»»- m. 

.'e 1'. !>: 
O . 

I . 11. 

W-, 
s n Dinheiro sobre Iiypotheca 

E u m eon.us de 

V E L i H O 
C a n i ß p a - c c n o c B o r i p i s r ï o ri^SaS taiîia. 

k h» ifiilsi 
AOpprexsiio, Catarral 
F com o s 

niCSAKROS C L Í H V 
P Ó S C L ë f î Y 

Ohtivcrani as mais altas rr-compensas i 
P«r •••'icaiô : Dr CLÉRY «m Marselha ( Fraii£# 

t)ciio/io -. r • 91 R'iijàj ao tSTADO (ïû. Í.ICI-" 

f o r m i c i d a 

C A P A N E M A 

Depot.to : liua .'osé Honifacio, ! 
n. 0. áí . . . 

P a r a i r o - ! 3 S lülcgantes s a p a t i -
yno t ú Normalista, a 17?, 'marca 
Especial/, sji na loja Lealdade, t r a -
vessa du Ptarçdão, o na casa 
filiai, ii rua Darão do I lape t iu inga , 
l i , a i t . , , 

x x x m x x x x & k ; 
M O C U L I S T A 
V J j r . Eiíscbio de Queiroz 
O Esnceialisto do moléstias s y 
Q de OIIKe. Q 

Retidcncia: r)ta <]r. Abran- W 
O elTof; ST. Consultou?, rua Q 
Q iS. Douto, 12, (laa 12 áa li. Q 
W Tolephono 2âJ. ÜJ.t— 1 " ' ^ 

N X X X X X X X X X K 
S e m r e c l a m e Botinas de be-
zerro para lionien.s, a ! .só na 
loja Lealdade, á traversa do rare-
dão, f», o sna casa filial, á rna 
liarão de Itapetininga, i l . ait. 

E^a!a trocada 
Pcde-t-c ao individuo que retirou 

por enirano unia mala trccri'1" no 
trem du interior lia l.uO, oo' 1 u 10 
de participar na rua .José í 
cio. 28. 

P j T B h u m i d a d e llorzegnins e 
botinas com sola impeirneavol-
liezerrn elarck, para homens, na 
loja Lealdade, 4 travessa do Pare 
dão, 5, e sna filial, á rna liarão 
de Itapetininga, U . ait. 

LTTXUOSOB E SOBERBOS 

M O V E I S 
Sobre&ahindo 

Kiquissima mobília de jacarandá, com unciunlraçfleB de bronzo, l1 da 
csrulpturada, estofada, com fcello bro.atol do \ ara >etla, a qual pt-iten-
cou ao flnatlo Iiu'iirradoi do Brasil o sr. 

D . I ^ E D R O X I 
Esplendidas Kuarinçdes de eanella • 11 í-, ornada., 

iam bollis ma miolo- i;oj al u np.-'l o do cry; t •'• 
frnncoz, para doinmor.o: u 

pnra salão de refeiçõ. ;. Inipoitantu piai.o, ilo 
(fraude formato, com rica rolxn de bois 

noir, fortes o liarnioniosas\ozcs, peva ospicial doe celebre iiuci :o» 
Wilh Roger e Sons 

Chies espelhes d.- crystal florontlno, helius ijnadrot-, .-splendid-s re-
posteiros, firii.-; iin iB cortinas, liça;- estatuetas, oi-tylo indiano, hollos o 
grandes tapetes per. ano-, valioros oriiitlot-, a faia . legitima poieolla-
iine de Sevròs e de Mluogcs, optinios r rjstaes h,.e -ar.it o nioiisi-eli.'.e | ra 
la cm obra. ehrl-I'dfles, eleetro-p'atit *e outros tinos inetaes ,.. flnal-
nienle, tudo o que rciiuer uma cap. ieli osa o bem molilalia l.ubilav&o 

Bfi: wcmeniio l Brevemente S 
O LEILOEIRO 

0 ESPEfIKICO INFAliLIVEI, 

Especifico a n t i r s y p h i l i t i c o de CLARK 
Cura ra.lu al e defluitivatncnto Iodas as fôrmas do envenenamento 

.ip sangno. 
A sypliilis primaria, bcchi:daria o terc.ana ó p^r ollo coniplolamouto 

grada o expel ida do systenip orgânico 
Cura para sempre a syplillis turciaria, d enças da GARGANTA, uru 

pçíes antiga^ ou recentes, dôres nos ossos, glaiidiilasenlarta lat iu i lan-
maüas ou biippnriii.tes, corrim. ntos dos ouvidos, uiàui rachadas, qual-
quer que soja a riuravÁo doisas moléstias. 

Esto grande remédio curn radlcalnieatc, mesmo quaudo qualquer ou 
ac tratamento lenha falhado. 

Na sua composição não « i n n nenhum veneno MINERAL, nnis exclii-
vaAnieiite substancius vegetars innoeontes. 0 fou m-o uão obrigu o doju-
aro úieta nenhuma, nem a qi^kjucr alteiayãj nos tous costumeó o OCJU-
çíot. 

G a r a n t i m o s M e s t e G s p e e í i i c o é i o f e U i v a l 
Iírn nti-a-so em torta" »« ilroíariiio e pharniaea, prim-ipa«", um jat , 

quer porte do mundo. 
Úirljani-so á 

O i E t r l S . £ 3 x > © O l f 3 L c 5 
110, liait :ili th. strect 

1' 1 ' - e •» 
réis em li\: othe-eas i ni un! .'la . nu 
I "1 nietin ih .-i. i-upini! ..- na 
- • • t ' i t i nu !• n- al, ! at esta .lo 
I . mittel' i . n. 1 ' 5- I 

S o n t r a CS « a l l a s Macias lio-
liua« de peliica commodas e elegan 
tea, a a 2D -, na casa Lealdade, 
á travc-.ssa do J'arcdào, f>, e sua 
filia!, á rua Durão do Itapetininga, 
11. ait. 

LÜ 
S e m e n t e s c p l a n t a s 

Uenilcm ae na loja do 
Japão 

Rua lis 5. Bento, n 34 
Pua lia José RÄio, n, 33 

A g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s 

c a p i t a l f e d e r a l 

2 A-PJJâ 1È OS W0VEÎSEÎR0-2-A 
Cmxn do correio, h 11 — .V. l'uni i 

Foi vendido por esta feliz agencia cj----
no varejo, o primeiro prcm:c üa 

L O T E R I A D A C A P I T A L W m i l 
Exfrahida no dia, 10 do carreai, 

3 6 6 3 7 

l i—2.. . 

B o m , b o s i í o ô B a r a t o ror-
to bolina bezèrro clarck pontoa-
ria a IAS o I-:-, na loja Unidade, 
li avessa du i'aredâo. 5. e sua fi-
lial. á rua liarão Ilapctiuinga, 11 

ait. 

L. loeiro Olli.',al do JUÍZO l^eiloral 
p u b l i c a r á ( i e i a i i i a t ï o a n n i s n c b , i i i a r c a n t í o 
d i a . h o r a e ! o c a S , o n d e e f f r e i m a r á e s t e m a -

g e s ï o i r . 5 c r a r o i o l ã o 

com dezena o approx imações , no total rio 

1 5 : 6 5 o $ 0 0 0 

R e c o m m e n d a m o s ao publico em gerai ? 
Grande Loleria da Capital Federal ^ 

C f c X T E » E X T R A í 

í?o or lHbp® 
P R E M I O M A Ï O S , 

•a C a m p o s 
I i i l l OEIRO i) 

O al.a.t o :-. :gi ado, afctigo ngoiiic geral das Lot- rias da Capita Kidoral, dá avi o a s»;, anuros o 
á sua nuriiero.-a froguozia quo mais uma \ez teve a inaudita felicidade do veiidor o grai 1 u-t-niio d.; 

a 
H n s n r a K a a a n 

O R R A I B E F A R P A D O 
2.B' Cirande loteria m Oa^ifal Federa! 

Iktraliiilii no dia 7 do outubro dc IN'.)!) 

G R 1 M O N 1 & C O E 
R U A 1 5 m m v s m s . ® , 2 - Ã 

s. rMJl.o| 

F O L Y T H Ë A M A 

L î < 

Marca C A B E Ç A DF. I N D I O 

É c mais forte e o mais barato para cercar 
I NICOS ÎMI'OHTADOREU 

Hasens!@ver & Go;np. 
9 — H U A DO C O M M E E C I U — 9 

E M P R E S A T H E A T l t A l t DO U R A S I L 

Companhia Dramatica do Theatro M o d e r a 
Dirigida pelos art is tas L U C I N D A S I M O E S o CI1RISTIA 

S O U Z A o da qual faz parto a ac t r i z Lueilia kiinè. 

H O J E S e x i a - f e i r a , 1 3 tíe flutnbro ~ E í 
Kecitit em bencllcio do actor-—Clifi-tiano .1.- ítouza e ti. 

ra repr. sentação do celebre vaudeville oui .J actos, oiiginal île 
d can, tradução livn de £. (h rrido. 

idoiltc I 
< 'lau- ( 

di i 1 ! i 

m i l l i o n s MLUICIMES HRlSIliEIRilS 
rroparat lo pelo pharmaceuticoCollect A. da Fonseca 

Ex-gerente c rueeesr.or de Eugénio Marquos do Hollatida S Com. 

Ei.ixir fai.SA E c*noBA E MAHACX, ioduras. putk-ro.o depurativo do 
sanfrue, efHcaze enérgico no tratamento dc aITecções s>philiticas o rhou-
maticas. 

XARprE PEITOHAI. ILORES IlE AROEIRA E AMilCO E MtTTAMBA, empregado 
com lionsresultudo nas niolostias das vias respiratórias : catarrho, Duirito-
nar, bronehites agudasou ebronicas, Iranori-.-, broncorrliía. roquenieho, 
asthnia incipiente e tosse noutorna pertinaz. 

Todos estes produetos, ouidadosaiuento manipulados,r-áo acompanha, 
dos doiguia, qao ipsclarecem a natureza o cansas das móleetlas para as 
quaes sfto applicados, com indicac&o das d6ses para todas as odados. 

Depositarios cm 8. Paulo: BARUBL A COMP., rua Diroita, n. 1. 
Largo da S i . n. a. 2.« o 9.* 

Bem como foi vendida toda u dezena de n.35.1 I (a :iR.4IO, na importanela du 
E í l 2 : £ í o O $ o o o 

O b l l ioto a 3E.440 !o. r i m o ido o r e g u i í d a s a easo, o si- JOÃO R Ú B I A , ro 
cm Atibaia Kogi.-trado no dia I do coitenlo, sob uunuro 1-1J.54 1, que por sua vez o revendeu ao si 
riino Altes do Aiuaial. 1'azcndeiio muito conhecido na nio-nia cidade. 0 nvesino sonlior já recebeu, no 
do coirenl.-, a quantia do r>. üOO contos, por internierlio do London La;iU'. 

Cuiiliiiuui ei .-cnii'io insistindo em roeoniniondhr ;o publico para dar prcfoiencia para a compra de bi-
I hei oi- das loteria- .la Capital Federal a osta antiga e a( red itail i agencia gcrul 
ü\ít 'i\ casa que já vádeu três vezes o grande pro mio de 100:000$ — l \I('A 

2 0 - R U A D I R E I T A — 2 o 
C A S A F U N D A D A EM 1B81 PELO A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

labbado, 21 do corrente 
I E x t r a c ç ã o d t X . 1 6 ' i r a n d e l o t « r i a • • 

PUHMIO MAlOt 

200:000^000 200:000$000 

i 

Lu liame lie Chez Maxim, —artiiaimonto r ni e. nn'im Tlr-at. u ' 
Yoautés du 1'ariz, ondo já conta perto de 100 r presentaçucs cun 
tivas. -ICstréa do actor Jlattoe, 

Distribuição —Petipon, Chri-liano de s,i ,i P. ivpon iiu i f 
Maltos: Monglseaui't, Canjtos; 0 Duque, Chain; (J Anilado Cii.ur 
Bitnlos; Varredor, Santos; Mãirolier, I.inliarcM CcrLnon, B-1 ard » 
merot, Kouza-. Bau-.aiol, Pinio: (ia.-rifiae, I.mhai"s: V.n-I r, ) 
A Largatixa, Liuilia Símõet: .Vmc. Pcw.vp"ii, l.rrindn Sin,let: Mu-» 
Hautigaol, Carlota: Clementina, I.. Br.izão Im-puza do Valmonté, 1 
rard: Mmc. Vivanban, A. Neves. . 

Convidados de ambos os sexos ele. A aceito pa.--.a-se ei.i I 
e na Tourane. • 

Títulos dos actos:—l.o 0 S o r a p b i m — A parisiense—,].-, 0 Ai.jf 
Gabriel. 

Mise-en-seetie a capricho pila actriz Lucinda .-», ruaptitandl 
todas as exigondas do anetor 

P r e ç o « e h o r a s d o c o a t M m e 
As eneommanda» afro rt> patUila- au- o moio- l ia . 

Oi- Inlhoteti ai'ftara-se A venda, tia I horas a'manh» em doin'a) 
na bi'beteria do UieMro. Depob do . «pc.,aculo, liuvt-ri uoiidt para toJ 

da» aa iinba». 
â n a s k á u k k a i o , L a g a r t l x * 
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j l OOMMERCIO DE SAO P â U l O - l l f t •utafcf dt 1896 

A m a n h a , S a b b a d o , 2 1 d o c o r m i f e 

l i 

INTEGRAES 

a r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
A Companhia tie Loter ias Nacionaes do Brasil, extraiu-

ra iiilailivclmento.na capital federal, sab bad o, s a i de outubro, 
proximo esta importantíssima loteria de 2oo c o n t o s 
que, alem daquelle magnifico premio tem outros de grande 
valor, conforme se pôde verificar no verso do bilheto 

E x t r a c ç ã o s a b b a d o , d o c o r r n t e 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Cl nmonioH a a t t e n ç f t o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o d e s t a c a p i t a l e d o í n t e r i m para n a t . n lo-

Tiif l i i , cujoí h i l h e t e s d e v e m s e r c o m p r a d o s d e p r e l e r e n c i a na AOKNClA G H H a L d o 

G r l m o n l & C o e l h o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 - A CAIXA DO CORREIO, 531 

S . P A U L O 
/ ( n . l i s < e n e s o representantes il» Companhia do l .otoua« Nsrioniir, .)«, Ilraíil 

E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v n d a n a 

DROGARIA PAULISTA 
? ó s s e d a t i v o s ú e S t e e m a n c 

A irni: perfeita p t fparação que 
«te lio .<• ' lonhrcc paru at cri in-

!• cine etlfto no pcHoilo da drnti-
t.'.o l ' a ta «-s innocente- no florc-err 
d a \ ida Foffrcin tanla<. d.'res. o- / ' s 
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Vantaji 
e- loin 
i'l'.l'liibll 

P í iCDVá 

il .M.idiiivii 

uai- prep 

Tintura «e Ss í s? C a r b i 
8 s u c u p i r a b r a n c i 

do ( .T'< :;ll.o j"'i• i hm i 
Dopuralivu vcget.il do .-ai: • , 

,ij.'|M'(»vado pola »íi:n' i de H> í-r ' e 
Publica, para coinl-ater Ioda;- a 
MiijuirexM^ do sain'H" c, 'o1.: a 
ucçòosdn pelle. DetKîlla runipleta-
;iii'lito, » )ii]/iny< ii*. JatH'io*. \>ob-'. < 

I liCUUiati&lHO C-J...Í 

R o s a i o , 

6 — R u a d o C o m m e r c i o — 6 
Eidirtci ttlqripkci: SILVEIS S Pulo Iileptioni «19 

i n s i l lmos srs pharipacenlicos. industnaes e ao publico m gera! 
l e n r i o M - n o s d e i t a n . t i o p a r a d a r m M a m a s a t i s f a ç ã o a s r e c l a m a 

ç ô e s o a p r w l a ç c e s q a e a l t l m a c e n t « t o m s i d o f e i t a s c o o . r e ' a ; i o â a o s s a 
t a s i 

Droga:.ia Silveira 
R u a d o G o n i m e r c i o , 6 

A' ' ir* jifcfi innrtiilifo» no m/iilal r riu mlrrrn, : 
D««ojanilo qua mm pnaanin mal* na oivitn* •cnmpanhnr etm pi-nçn« p-irunc •»lai»'*« »•mlari 

«Jo I".I<» i l i ogM, produerto» oliituleoa « | i h u m a i u i i i i n o » , tani . iiaainiiana a o « . - aatra n a l r o a . 
irKolvomta r««„r praçu napaai«! para • • „ n l c n d u m um d M o n i t o <t» 0 |W>r o«n io lia* laatur»« 
i.uportoraa a f.OO} e .lo f. poi í a n i " naa auparlnroa a l OOOt 

A o s a r a . i n i l u i i t r i a e « 
Conreilanioa a» m e maa vantacai ia uii» oalnholo -amo» par , oa ara pita rnacauf loo« 

A o p u b l i c o e m g e r a l 
Vdmlamo» a var„ |o poloa m o n o . » praçoa poaalvaia • roaaioca qu» lortia a» V ' " " l " " 

nrcPlaeiu comprar qiiaoaquer proparaitoa phu-mBcnutlaoa, tant. naclonaea c o m " a*traii*olroa. 
a | i ia> minaraaa «te, «te. pr iouram prlm«lramant® Infurmar te rtna prnooa «m n o a a j 

0 « ara. p t i a rmacou t i ooa do i n te r i o r 
qii.inrio practaain faaar aaua •nrt imanto* poilarilo «nvlar-no nota tloo artigo» qua d^aa aram. 
poi» que Immei l iatamenlo llica rainottaramoa na reapectiv<a preçna Iviatn n i o termo» cata logo 
Impi eaao) eflm de quo oa | » i i i m o n m l n i r e f m e r - m a acu» poilidoa aooiiipanhailoa lia» com. 
patentee liu|K>rtanciaa 4a q u a t s ae liígaaiMú luitUuiouiur IAM i t o i i w i ê i da c a n ò « i a oarratoa 
bani come a» do freis quando a c i p e d l ç t o tenha de aer fe i to oouio r n c o m m e n d s 

Expllcaç&o necesaaria 
Não l i m e i n nunc* llTenioa a prolenç&u do comprar maia baratn do qua qualquer outra s 

caa» pola qiin tndoa oe fabricante* naclonaea axtrangelro* tem auaa tahel lan de preçaa • oa 
dcacontoa a lo eguaoa para todoa aegundo aa quiuitidadea. Também n i o faaumntt mllugro 

TUDO BE EXPLICA 
W l i d e m o s h a r a l o e s o m r e c e i o d e r o m | i e t e n c i a p e l e s s i ' ? n i n t e s mot n o s : 

1— O pndlo onde A otlalielucida a Urogiuia Mli.-lra rua do Comncrno n é aniigo, du 
pouea apparcncia, laado o alufru'1 peqa«oo, piuqtc felizmente o aci borio conel nclrio. 

S —Nâo temeu piin.viro ealxaiio « nem i aaidi-livrua, por roreni a a i » c a n o dottmpcahaios 
pe'o. dob rocloa. rotulando norpo po.-noal de d empiogado Kumciita, 

X—NJo temo empresado- viajante«., u<>ia c ida um cuflariu l:iil*i$ a 12 <"Hi$ nienfars 
I'-- " —1 - 1 - • n#i fl*l*i av t . iu . . ! . . ^ .. . . , . » * . . • . . • _ • > r*n. 

\e i quando leiminar.i, a i|iial noa ohrijía a vender barato pura tertnos tompie eotupialo 
t-fí- e a dinheiro a »hin pira foderni"a eeniinnat a panai rilii iuamonta r.o as eoniaa 

n —Oarantin Ob o pi-o. qi-iilldadc r I.-gltinililude de tudo- os artigos 
E e s t e o n o s s o p r o g r a m n i a : 

Auxiliai <i piibili-i.. rcndcHd« barato, nwiiu . ate tanibciii noa auxiliar:V 
b 1'au u 15 ou aetcnibro ilc ^ II». 

O E S O Ü Z I S L V E I R Ä & C . 

AO GATO PRETO 
A ^ c i r iii d e Into-
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pauta o. roiiiu run-la da peliça 
api" entada em l>. d > auho do roí» 
ri-u'e iinn-. u H>-i-.-tail i d i l t i " 
tria da Unit", rot linna a tratar do, 
dm »Ii» que o prornraiwi ,<m i» 
c«i i>ultorl<« à n i» Loptr dcOl.yena 
n Ml, dar f aa 10 hora» da inani.... 

IO.» 
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CURA A MEDITAR 
A 1!» do levereiro de 1897, um pliarmaceu-

tico de Pariz recebia de um doente a seguinte 
carta : » lia annos, apanhei um resfriamento, 
que ine deu uma forte constipação de que não 
fiz caso c degenerou cm um ruim oa-

tarrho. Tenho aeora 
uma terrível bion-
clifte. Não pos.«o 
respirar á vontade, 
pois tenho irrande 
oppres«ão. Tenho o 
estomaso cheio de 
viscosidades, não 
posso dormir Te-
nho todos os dias o 
peito cheio de ca-
turrho; tusso e es-
carro todas as 
manhãs durante 
duas Itoras, antes 
que as viscosidades 

principalmente no inverno 

FRANCISCO M A Fi T ! N EZ 

<1 ilespeiuein 
que suflVo mai 

Tenho vontade de vomitar e no entanto não 
vomito. Experimentei toda a sorte de remédios, 
tisanas, xaropes: nada me alliviou. t) medi<-o 
disse-me que eu estava ficando asthmatico. Não 
tenho appetite nem «osto de nada. 

o Leio no meu jornal a narração das curas 
obtidas com n Alcatrão cm casus idêntico« ao 
mnu. Queira fazer-me. o obsequio de mandar-
me um vidro do verdadeiro Alcatrão Guyot. 
(.lucro ver se com elle fico alliviado. A s s i n a -
do : Francisco Martinez, pla^a Mayor, Azan-
garo (Perú;. i> 

Djpois de l 'r tomado dc verdadeiro Alcatrão 
(iuyot, osnr Martinez torna a escrever : o Azan-
caro, i õ d e Maio de 1 07 Mui prezado iir 
Guyot. Tomei o vidro .! • Alcatrão que V. Mc» 
mandou-me, tomei-o ã* r.-feiçrtcs como eslá 
prescripto, isto «ma colher, de chá, de alca-
trão cm cada copo de liquido que bebia. Depuis 
de ter tomado este primeiro vidro, já me .sentia 
muito nndiior. Escarrai a mais facilmente as 
viscosidades que me obstruiatn o estotiiaso. 
O appetiie está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas S'-tu ter a respiração pivsa. 
Continuel a tomar o Alcatrão (iuyot e, no liin 
do terceiro vidro, os accessos de tosse q.--- me 

canravam tanto tinham d'-sanparecido Teiilio 
agora bom appetiie Não es ra r ro mais visco-
sidades e voltaram-me completamente as 
forças. 

o Airadeço-Ihc summsmonte por ter inven 
tado o Alcatrão Guyot e nio posso deixar de 
recommandar o seu remédio a todas as pessoas 
que sofirem de bronchites e catarrhos como 
eu soilria. — Ass inado ; Francisco »Mar-
tinez. » 

O uso do Alcatrão Guyot em todas as refec 
çôes. na dóse indicada ria caria acima, basta 
na verdade, pata curar em pouco tempo a 
constipação por mais pertinaz que seja e 
bronchite mais inveterada. (.m:segue-se at í ás 
vezes cortar e curar a tisica já declarada, 
porque o alcatrão faz parai ad composlçãodos 
tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
micróbios, causas <l'c3ta decomposição. — 
E'slinples e verídico. 

A menor constipação, se é descurada , pode 
di-generar em b ronchi te , l'or conseguinte , n.io 
se deve cessar de rocommendar a os doentes 
que cortem a doença logo no começo d'ella 
tomando d iar iamente Alcatrão Guyot. que se 
acha em toda» as pliarinacia». 

^ j m m m i ^ m i ^ a s ^ B c s m i a s s ^ m t ë i i i ^ s ^ i ^ : 
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l e t a l i s « a i e s í n á r a ^ o r d o C a f e e ^ o 
Deposi to : R u a do Fa la r io , 1 
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NAVIGATION COMPANY 
C Faqcr rg l*ul.t:i 
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oipa iado da Kmopa ro di i l.'< ih-
ou iu l ro , eahir.i paia .Motile*idéo, 
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LIVERPOOL BitASIL 

»m Rivir Piiti S i t i n j ' i 

LINHA LAMPORT V)V 
Harilçe de a a i i i t ' l r n e t r i 

jrt iTi r u i n 

O P A Q U R T Í 

f O l P R i D G E 
lahiiAdo RI i .la Janou ), n i I n 17 
do cernnf... pari 

IIA11I V I'KRN V.Mlll l O u 
N o v a - Y o r k 
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P -r i e i r . ' as . euni i oi i »• - ir 

W. R.BIac-itaroi 
R u i 1 do Mai\-v»J » 
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F. S. Htmps'iln S: C 
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fia-.. 
I in. 

-I il (lil., !;a 
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M 
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t'.r 

n il.e.'t; riito 
mit iiiiii , i 

uni I. I 
I io nu l il! 

,1 pee, 

l!o d 
el tun p.,-
o i outra 
m a i'i '. 

> e uni vi• 
Mo, aro-

í í í . J l S 'ilMÀS 

0 I .. 

h fi A 

E j t : Ut; i u \ : « 

oit i inui .za 
i'; r.;x M 

KT Ii l'Oli"' '• iUEü 

' * . '.T«a „ I . , A3 

i. a i ' 1 ' da indi , 
C j J a 

! (l-'lll I 

1 

I 

i;IT peiturr.'' 

OC 
il lo 

eo'uniro que cônfewi-
como btn« soirenle 
procucloi vegeloesl" 
possuindo um perfume/' 

j jublime j 
I Hjgu-I 

ÍAJ ZïVld '5 : iîd! 

PflEÇO 5 Í 00(1 

aicos depositário!, no 
li do : lím SantiM, J. 
. rua lõ de Novem-

Ciili'pil :is. Couto C'i nip., 
laiTiO ilo l íotai io Ampul lo t Al-
\ f^ (laniilo .liuidliiltj .1 M. l.a-
leti a K (.' , | linrn.aeia ís Luiz Goti-
siüpa. Kogj-inirliii, .losi^ Antonio 
Mairenos, rua dose llonifacio. '.ti; 
H Carlo», Luiz Marono; Iiotiicalii, 
Mi - sic I Ciolfl; Caia llraneii, Jotó 
lliüüone; iMueoea, Antonio I.andrú; 
liriigíiit«. Jo ó do Olivoirn Krcilas 
Guiniaiãüis, fSimtii Rita do I W 
(jcatio, Joté Fi-rnandet Pereira 

M a r c a R e g i s t r a d a 
Em todos os Estados Unidos ilo 

IJratii proeeder-fe-ft com lodo o 
ri|!0r da lei ontiii os lonli i t -
tai-torcs 

m ^ 

'j.inio a ailoiv. 
p.ilil 0 Jill 

.la minha numero 
• por que e.-tou \ 

:i f regnezia ' 
-ndendo cor'' o il a de f f ] 

M 

m . » * 

m 

à ' b W Ê M * 

e m u ( Bciil.is |i ''» R i a c i e J a a s í i » « , S a h i a , i l í n ]}' , . 
c o n ' . e c L í s i í n a . 

K.-te p.», loto o i o.-.,'"!! 1. U3 o ( oüforta ü a i-i oinnio 111 ,m i 
pui." .ni- no. d'- pr inni iu. .-e -ni» c leieeira ei i.-. • 

Pisco dai P33S3IJ613 >!} 3 o la in , pira l i s t o , l i W S M . ) 
P a r a passa. '-n-, frote> o mais informa.;'.es, cn i i os agonies 

X ü o r L t s E t & C o m p . 
2 2 - A — K U A D A B O A - V J S T A - ü - A 

E cum Oo nie; lute sum Suntos—2;;, rua Quinzo do No-.uni r j , J l 

Mala Real Ingleza 
I'toxini:i- sahldsH de Santos e du lilo de Janelrn, deviipures rnpiilus 

D A N U B E do Kio do .Janeiro. . . I B - l i — 9 3 
T H A M E S , de Santos . ill —10 - 9 3 
M A G D A L E N A . do liio da Janeiro Io—II—99 
N I L E , do San I os as— 1 1 - 9 9 
C L Y D E , do Kill de Janoiro . . . 1.1— VI—93 

0 M AI i SI FICO PAIJUi-XE 1NULB/2 

.. . I %2, 

E s j e i a i l o d . : Europa no din 17 do outubro, sali .ri iiiiiiiedi.itaiiioii 
I para 

^ o n i e w i í l é ò s t 3 u e i i i u & - Ü i i , e s 

Paia pa na ons o mais inforinagúes trata-so n i a - o n i i em ; l'a il 

COMPANHIA LUPTON 
K t f c i d e S . i J e n t a , 4 1 C a i x a J o C j í t s í ô j i 

o r ô a s d e b i s c u i t : a 4 S , 5 $ , 8 $ , S O S & ^ ^ j 2 0 3 » 

2 5 $ . 3 0 $ 3 5 $ . 4 0 f . 4 5 $ 5 0 $ E î ï $ 7 0 ? » 
3 0 e » 9 C Î $ £ 0 0 $ e 5 2 0 $ . m a i s b a r n í n tio i ^ u r 
c m q u a l q t i B i « o u ï r a ç a s a . 

'•f.iôiis de Ruucïûdcii. arnoroa j o i fo i tos , lilaz, margaviiÏG ' - i v o ' -
a j s flôres, -I -jS, 8$, !•_>$, I . 5 , 203 . 25$. « 0 $ , :!f>$ 1 0 i 

preçoa roduïiidos 

Rico sortimento lie corôas ds missanya 
P r o c u r e m a P A B B I C A D Î I F L O R E S 

EÜe J o s é L o u r e i r o d a C r u z 

i î i i i i M i i r f t l i a l D e o d o r o , :»:! ( p c 

T h e n t r o S. l o s " ) 

provim- ao |.iibI.to o im nr; 
v\ posição tic rorôîts c niai - ;ir: 

NO «lia 1 i 11«><*(3 JIH'H 
J: L'tTal u ir it \jjii . i 

R u a d e 

A Q E S ï ^ T C I A 

i fi> n a que nhro n suit grai lle t 
para o ilia île 'utnrfos 
os " sen freeocz» s c r o pubiieo I 
nda t i i i : i a para " s a A o d o I " , ' nda r 

5 1 i — o 

L O T E R I A S 

rogado î i o an l i g o 

a'é nov. 

O si.liãi» Carneiro ó muito t- - oi . 
luenihido pela tua luralozá. 

I* salião Cnrneir» dá nin: i.;/lea 
alvura á roupa 

l» snbRo Cninciro lirii Ioda. a 
nodoar. 

O sabão Carneiro n.io lOnténi 
ínatonas, nocivas aos le.-idos. 

O iiihfii) Carneiro í' de moita .. i-
noniia. 

I> sabão Carneiro rt considei rio 
o melhor do mercado. 

O sabão Carneiro competo em 
qualidade tom qualquer marca ox-
traogeira, 

O sabão Carneiro tem tido nittíriii 
lk.u aeceila;So no luoreado. 

O sabão Carneiro ó exeeilunto^ 
baratibeimo,sem loicur rompotoneiaa 

O BIASO Curnelm uioroce a pru-
feren-.ia do publico. 

Souza Carneiro & C 
Rua dm Boa-Vista , 16 

S. P A U L O 

I C:i.-;i fili.il . i ra\ lassa d o C o i n m e r c i o , n. k 
A ii..iis leilz casa de.-la eapüal, p-'i-' no corto período do atia funda-

ção ili. tiilniiu o : na froíuezia a importante somn.il do SUO CON i OS 
Possuindo scuipro e t ta eosa unia variada o palpitanto nuiuora-

çãfi de billiolt'8, convida o rospoiíavel publico a vil hakili'.<r-. o nas 
seguintes loleriae : 

L O T E R I A S 'DA C A P I T A L 
A m a n h ã 

l ^ f o R A EM POUCOS^* 

^ KtlSMOARj'CW^,^ 
G O T T O S O 

H 

M : 

pflEPAIAOO pfUO pMARMACfUTlCO 
L U I Z M. P I N T O DE QUEIROZ 

oEPoarro: 
PHARMACIA 0 0 CASTOR R OO COMÍLIYÍCÜ^CA, 

PAULO -

V I 
Hsmhürga Südaniarîkanîs3!i? Oauiîîî'iififa'i.'ii üjjL'ji'n:! 

K i t l i v o Ftmunal cuire Santos o Hamburgo, cam sdiiIii inl i ICI « 
Janeira, iSahia e Liabiin 

SAH1DA3 PARA A EUUUFA 
C(±JiBOUA 1« da out, a lim 

„ 25 » » A-MAZOX.4S 
ITM'AM. I . 
ASt.\ClU.\ . 

1 novnmbio 

F E D E R A L 

S a b b a d o , 1 4 d e o a t u S s r o , s a b b a d o 

tan,a i a t t ençã i 
LWTEKIA DU 

dl robpeiloj 
NATAL, eu 

O iH prietaiiO de.-U leliü ;t'^el;i i t, e 
\ e l pulilleo •pauli.-tano para a ülvANUi*. 
premio maior é de 

• ^ . g l j X . O O O : O O O S O O O 

ue esta feliz acenem tá vendou no anno pawado. doas eontojsinio s 
|- . fi-e motivo devem dar preferencia pari as compras de biihatea 

dotado do uma palpitanto numera',no acham-se doado üi ii v«ndtt 
EXTRACÇÃO KM 2.3 DE UBZE.MUK0--INAD1AVK1. 

que 

Recebo cnoomruendas do Interior adou vantayose 
aúLtondo uu r e m e s s a s uoin pontua l idado 

m y s i b m M i 

[[.liUlecinisntfl 7s piimEira ordem—Unies no seu ganjra 
11—Rua 15 de Novembro—11 

Frequentado pela melhor sociedade, continua ti forneeor ecus nu-
inoioFos frequentadores 110 
£> 1 ~ __ J Chocolate, gemmadas, mingaus, café, elui. 
d l l ü D MU G i a ï s ' ^ n i a i o e leite especial. ItefroscOs do todas 
ns jualklades o vinhos, lieoros e cervejas do mais acreditados fabrican-
te:, tudo com esmero e promptid&o, e no 
Ç I g i , n « i o i i » a % i i * ' — ( - ' 0 i a s ' l o r c i x ' 0 ' camarões, ostras, aos-
v f l l d v r c S ï d U r a î l ï " " " t e l etftF, diets, omelettes, pr«untos, sa-
au^c o muitos mau aros dulieados.lproparados 
A h I i m »Jo r ' n n l n l 1 0 i s r'- tA " a í irocção da cozinha um da 
A l T i l l D c S l ^ C I c melhores chefes da arte culinária, coutraeto 
(|<* jfpeciiiimente na Europa, para o serviço do restaurant o a 
f n a e n e i i l - , . „ , 1 do ostabelocimento ostà oxelusivamoiito a 
C S r e n C I d g C i a l eargo do proprieiatio aLiaCxo-assignado, quo 
i t i poupa oafervos para bem servir, reeeítecdo e attsudonda ás roela-

0 piiquek) iillûitijj 

Capitã') Schulz 
Balilrá no dtn U de outubro para 
KIO LIS JANEIUO, 

VICTi HUA, 
BAUIA, 

WS BO A, 
ROTTERDAM o 

HAMBURGO 

l> paquete nllamã» 

Cordoba 
Oipitdo Karger 

s ali irá uo dia IS de outubro para a 
RIO DI3 JANEIRO, 

BAHIA, 
LIHliOA 

ROTTRRDAM, 0 
UAMUURQO 

oommissâ o ' mlçiies île sua diatiucta fregusüia. 
- - - - - • possuindo «m 8»»t'Anna uma chacara 

bUiZAHio nmm 
N. 12, l a r g o do Rosar io , n . 12 

ost j 
a 

S ã o P a u l o 

O C a f é America naa condições de fornecer leito frio, morti_ 
e vuonte por p' OÇOÍÍ va Sajoboa, a 600 réia a garrafa o a 800 réis o litc 

| Miaue l R o m a n o 

Freço da passagem de 3* classe para Lisbòa 
rs, 150S000. 

Todos oa paquotos da Companhia s l i da asnstraoj l i m i l ira i, i l l i 
minadoi a luz electrica, posauiuda oaplu..Jidas aouommodaçSiM pira pj« 
eagoirosdo l ' o I' classas. 

l'ïcço d u passagens da i1» classa, para LisMi, l l lWdJ. 
IDA h. Jtî-lô-il 
IDA B VOLTA L. 17-10-11 

Itecebain-se passageiros para u d h u lua AçOr is • ilíUaint^^J^ 
Companlna veada paaeagaua difeulanienla pan Parti, it» C t t w n 
tendo os pruçoa da 1* e lasse, Br. M.15.0 

Para passagana o mais inforniaÇctai, oom u agantqa: 

E . J o H n s t o u & 
HUA Dá QUITANDA, 15-1» andar 

I 
i t 



ADMIRÁVEL 
Vossas roupas, chapéos, 

lenços, fitas, gravatas 
etc. etc. 

t'Cin cn > eir qii qiuiidu M u s como Nabào tfa)pol>> 
d c . i t ! » q v w Cr»b»|U» 

A única legitima é narca "Cabaça 4a Bai" 
* M r ^ ^ a ^ ^ y ^ y y • d . Haii« 

t> o u t r a » «u«»»»<». » C Í Ú m N t n « B M i l a a o u t r a » m a M a » . • » » ! • • • • • 
Vendt t -m "Si Iodar <*»•• dp molhado* Hd«t. 

I Ç A O B n o t 

perfeição suprema 
0 to iu eronomta «1« usar srmprv rotpas. Inirov, rriulu, 

tu*, i n f l a s rbapnis rU. rir. 

Tao perfeitos como novos 
1 emproar o satyo IAYP0L& uno tin:r df i|Uil«|U*r rõr 

i|Ur qolirr. «'B Mtfos mtnnfov: nau «Mttta, m m dá 
trabalho. Hlinia p&latra do st-mlu! 

SIR.BMS £ Dieus 

p L a e l r a q u a l i d a d e 

Duram muito mais que qualquer 
correia úacioual 

c /lorlaiito são muito maint economicas 

Vendsm-se ri cisi Mtcdonald Bras S C. 
Kna ei Onilap««, J—Caixa «lo torreio. 5.14 — S. Paulo 

P 
J 

] J 
n 
ü 

o 
d 

Para rheuraatisiao—0 melhor curativo 

SIMPLES, EFFICAZ 
Vende-se na casa Lebre, Mo:io & C 

I t n n D i r e i t a , 2 

À companhia de seguros contra Togo 

i u 

Estabelecida em 1836 
Anitos aeumti lados: e n t ú m de287.289;0Q0$—Prejuízos pagos avultam esii mais da !hz. 3 ! , 0 0 0 . 0 0 0 esterlinas 

Paguxi no grande incêndio da Bahia: uo auno passado, mais de 2 5 o c o n t o s cS.e» r é i s , d?z riias apenas 
de iiois do sinistro. 

?«.jou 110 incêndio da rua de S. João, nesta capital, 20 coutos de réis, em iwinciyio ú e j u ilio passado, 
iicceita seguros sobre prédios, armazéns, casas de moradia, moveis, mercadorias at3. 

T a x a s m u i t o m o d e r a r i a s 

U ntes: 
.Une. da Quitanda, 3 

r-j-. I ••a 

' t i p s 
rV O 

Caixa do correio L5-Î S PAULO 

Cofres de Ferro 
MILNFR 

A prova de fogo 
IVarto* pelaa mais impoitartra C ini|niln 1- «!•• I -trvj !» 

l<Vrro, l i a n t í p i , «aUMecimentot conimerciacs i> rej>uttivfte»|iuMi. 
K' o cofrit oue ofTcrece a maior »chu rança. 

Agentes: Macdonald Bi os & C —Rtia da Qui-
tanda, 3—caixa do correio, 554 

S PAULO 

H i i S I 
l u i p o r t a i l o r o c d e 

Ferragens finas e grossas 
E c . i i u d t » pa ra o S i r t f a s o c í r io . ' . do lo i I i n n r 7 i ; a ti< \ i h o r n lia cru le,» 

VOI, rebolo» do *>uiNil 4 a l ' iuaI iC«l<, f i r i 1 oni b a r i a » v «. 'I tapu. Ta lha* 
• W . I o n . , (iço i>fra luolaa , b r t j a ^ o f* r j h i n f t t t a a . 

P a r i t f n i o i e pò t ca« , e f i a r c i l i igloj»« I i i u i i - W i n O r t i i m &tt»i i i> . 
Ktytciuildndf «•»! rr>"i para I<<11<1<I11, 1 

ÜACDONAI.LI B R O S » C —Ra» d a Q uUnd . i 1, c a i x a d . i .-on o i— |» 

l i . 

Bo rachas para bicicleta 
Sao as melhores e mais duiaveij 

F o r a t a c a d o , «ó inoi i i® 

Macdonald Bros & C. 
-Kna da Quitanda—-S 

C a l u t d o oui m > P»C»4 Ö. Pa ik 

P a r a limpar metaes num instante 
não lia nada melhor do que o 

£::Mrimenteml Limpam-se todos os a u t a n , dando um brilho »oni'o a durável, sem meommodo nem teabalfco 
v cxc li O IhjumIo i I).IiiIiiI k> «liliiciliull» o consegu i r i a , o coua ^ mofado .to t ra t iaüio. O liquMo • l ü j i j ^ e l l » 6 

I,.„ ; i ^ i l a c u lu m o fi -isco un tes do ab i i r o a p í l i c a o l i í |u ido coin uni i a m o hm, .o o s f r e f f a u d o t» peva depois C iiii op pri paros que t e lisa ac tua ln icn tu ó n ni t i einio i l i fücil r o n a r r v a r l impo p com uni l ioni 'o bu lho iodo.- o melai1.- o porá: ijuo v . o s e . tom na na 
1 ,1 Ií • p a r toiloB us mi-taee t uimi w . cxpo runo i i t ado ha do u-i- ?« nipie o uaioo p r o p a l a d o <|U a.- ; ar . t Io;m1' ' ni mi:i a sa . A. i i iglrucv '«» para o o o do m «a .o . o . i h •• -•'••>1' 

. o m o u u o panno limpo e ^ ^ üiís scgoistcs 0 E S . s Casa Castilho, rua Direita, 24-; Araujo e Quilici, rua S. Bento, 31; Lebre Mello & C., rua Direita, 2. 

523*233 
Ú N I C O S A G E N T E S .MO K'-Vl'ADO 1)F. f . r ,UJLO_ 

DFS.ua.oii cáLíâb «^xxi'fcsi.n.iS.st, n . S3. P a u l o 
satu 

u m w m 

que lava a roupa, dando-lhe a 
côr que so quiser, etz ncuccs 
minutos, não btwí»oiai»«t» w^sífio. 

Tiído Q«A novo com o uso do sabão .'! ' .Yl 'Oî.K, i j j o s . r v o pa ra «inirir, cm a t w 
aso, do qual ' i i 'o r o Ol- o oui pouco» tiiniil- s: . • da . .-otin.\ Ih - , n i . i i a - do soda 

ulgodí l 0 , d - a ! ' ;od ' ' ' 1 '•*(. di la •• oia , r( idfi1, io ; .pu hi.-Moa, pennaí1, piilIuaB o 
r 1 I A c ' O N ! ^ — i ohop-o- . N u ) d ' . r ' o ' . t , f< ni du ti - l i t h - , .ijiioVrtido a i l y n i a v î n o - n ' o vc.-lulos, 

D E . ' ^ , , ^ I ' ' 'UfW, •», <••••!. - 1 - v n N - , '• 1 . ! « h lin so iU, nu la , l u v u d" ou>-
• '-li. p ' i , n is d , -n i ' ih i l ia , chalo?, cul l uis o • ai tiiiad i f , oiiupi'o. *1 '• toi , mailla:- • Io. 

(» »nhã« .M A V I ' l ï . E aoMtaftu m **'i ropa o p r o d u o i o do in ni. m lonraimo. 
L A V A y T i N Ë / p i q - n » i ! i i \ ' • ' • H . K ' A CUM A U L 1 E M I \ 
í f V \ J Macdonald Sroe & C. 
/ \ \ >;íí[ L'nico-s «uo ite^ ui i.ata<lo do » . l ' i u l o 

" m a y p ó l / e " 

ff.i.^rt i l A 

N SOAI 

y. t A v ' K 

Roupas desbotadas, chapéas vellios, 
filas sujas, lençss manchados, gravatas servidas ele. 

etc., TU GQ FICA NDVC 
coin a oäa» que se qs-Jact-r, er« 

poucos minutos cosr.' o 
S a l m o M a y § > o a í k 

K s U a « í r a i r i i \ e l i n v c u . . M . i (:i: 1- . '••!; • > I ' . 
t i . ' l l ' I 'OOridi l ii : I s [il I j il r iM/ . : l - !' 

Ei j foi I f Z p 

Todos, pólJres e 'feeds, pociem agora tra 
ja y cè'âi íeiégância, v.mjt.&6 para suas rou 
piis. giifevat-as^-tas, lenços, jus-ias etc. etc. o 

M h 

Jlpib-
EÍKÍÍÂ-Ü 

t f s m 
• .'Äp.fr! Mi 11 

que tinge de qüálquer 
côr, em pojeos minutos, 
sem dar trabalho nem 
desbotar. 

V o n d e - s o ima a*!riinteH casai) : 
P o r atacado. . . . . . . 
I'l.ro o 'iit^rinr. . . . . 

Eiu Í3ÚO Paulo . , 

J[ao(] í i iaM Hros Ä C Rim <la (Qui tanda , u . .1 —S.io 1 'uuln 
f ' igii(j>éilo & C. Una S . Ho., 'o— S ã o Fnulo . 
O a r c i í N o g u e i r a »V C . I ïua .íor(5 ü o n i f a c i o — b ã o 1 ' a u l j 
Caan Cas t i lho , l i u i U i r e i t a . ( ' a rv llui F i l h o . » 
A. M tai r i oi- &' Ç. • 
L o b r o Mol lo & O. o 
A. Hinzu S i l v e i r a A C . R u a D i r e i t a . 
IíhhIOÍ «t Ç. » 
M a t t o . G u i m a r ã e s C. Kita Qi i iuzo (lo Novoml i ro . 
f . a r w l & C. l i i i a D i r e i t a . 
unpen ( , 'orróa & C. Ul la L a d e i r a João A l f r e d o 
Xogteára Oc S a u t o s . . > 
" j i . m p o i A r a n h a . Hua S . U c u t o . 

F i t î m i t e d o & C . » » 

Mo n i n h o do C a s t r o A 0'. Hua b a r ã o do J a g n a r a , u. 3D. 
T . J . Mo t t a , «Uazar d a C h i n a . , L a r g o d o Hoaa r i r n . 7. 
Kapl.wl P i s a n i . L a r g o d a E s t a c ã o . 
Armiirist & F i l h o . H u a l i a r ão J a g u a r » . 

E m Korocaba. . . . . í e ixe ira , O l i v e i r a it Cunha. 
E m Hantoo ß ioa d F'erreira. Rua Q u i n z e d o Novembro. 

No Rio de Janeiro 
Por atacaclo 

Joao Lopes Ferreira Pinto-los. Roa S. Pedro-BIO DE JÃ1EIB0 

i . i n c-niupi iöö. 

A primeira condição de ílig-uidade é o 
asaeio, e este facilmente se c o í i k © j ? u c nas 
roupas, chapéos, lenços, gravatas, fitas, me-
tais etc. etc. usando o sabão 

que tinge de qualquer côr e não desbota 
Poucos minutos bastam 


